
// Crianças que participam do Educar Golandim têm melhorado desempenho escolar e noções de cidadania e sociabilidade
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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Venda dos campos 
maduros pela Petrobras 

volta ao debate.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Com o tempo, uso ou 
desuso das palavras 

mudam significado.  #5

Um trabalho voluntário, 
iniciado com a perspectiva 
de oferecer oportunidade de 
educação, está ajudando a 
fazer a diferença. Em meio 
a um dos cenários de maior 

vulnerabilidade social do RN 
está brotando um projeto ca-
paz de transformar a vida de 
centenas de crianças e ado-
lescentes desassistidos. No 
Instituto Educar Golandim, 

que atualmente atende 24 
crianças, entre 9 e 14 anos, 
moradoras da comunidade 
em São Gonçalo do Amaran-
te, é oferecido reforço escolar 
e práticas esportivas e de cida-

dania. Os responsáveis pela 
entidade, que surgiu em 2015, 
querem dar um salto em 2017 
e para isso estão fazendo uma 
campanha para aumentar as 
doações. Cidades #9

No Golandim, um projeto de 
educação para mudar vidas

Operação 
da PF revela 
escândalo da 
carne podre
Maior investigação da história da Polícia Federal revela que 
grandes frigoríficos nacionais ‘maquiavam’ carne vencida, 
subornavam fiscais e beneficiavam partidos políticos.  Política #3
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Honda lança 
utilitário 

compacto 
e robusto 

Natal vira 
capital 

nacional da 
tatuagem

Em três anos, Lava Jato já 
recuperou R$ 10 bilhões

Governo vai lançar licitação 
para novos presídios em abril

‘Criança Feliz’ vai atender 18 
mil famílias potiguares

Os prós e os contras do 
WR-V, o utilitário-esportivo 

da Honda que chegou 
às concessionárias nesta 

semana. #10

Reunindo cerca de 160 
artistas de diferentes lugares 
do país e do mundo, capital 
potiguar sedia até domingo 

a Tattoo Week Natal. #16

A maior operação de combate à corrupção e à lavagem 
de dinheiro do país completou ontem três anos. Ao longo 

desse período, a Lava Jato produziu, em suas 38 fases, 
57 acusações criminais contra 260 pessoas. Até agora já 
foram recuperados aos cofres públicos R$ 10 bilhões. #2

Estado abrirá processo licitatório para construir duas 
unidades prisionais, com 603 vagas cada, no município 

de Afonso Bezerra, distante 168 km de Natal, em 
investimento orçado em R$ 31,9 milhões.  #12

Programa administrado pela Secretaria Estadual de 
Trabalho, Habitação e Assistência Social acompanhará 
crianças com microcefalia, portadoras de deficiência ou 

atendidas por alguma medida protetiva.  #11
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Política

Tida como marco na história do combate à corrupção na política brasileira, operação resiste às 
tentativas de travamento e joga luz sobre relação histórica entre políticos e grandes empresas 

lava Jato: três anos, 38 fases e 260 
pessoas acusadas criminalmente

A 
maior opera-
ção de comba-
te à corrupção e 
à lavagem de di-
nheiro do país 

completou ontem três anos. 
Tudo começou com quatro 
investigações da Polícia Fede-
ral: Dolce Vita, Bidone, Casa-
blanca e Lava Jato. As três pri-
meiras são nomes de filmes 
clássicos, escolhidos de acor-
do com o perfil de cada dolei-

ro investigado. A última fazia 
referência a uma  lavanderia 
e a um posto de combustíveis 
em Brasília, que eram usados 
pelas organizações crimino-
sas. Desde então, já se foram 
38 fases da Operação Lava 
Jato. Nesse período, os inves-
tigadores apuraram fatos re-
lacionados a empreiteiras, 
doleiros, funcionários da Pe-
trobras e políticos.

De acordo com dados do 
Ministério Público Federal 
no Paraná atualizados em fe-
vereiro, foram 57 acusações 

criminais contra 260 pesso-
as, sendo que em 25 já hou-
ve sentença por crimes como 
lavagem de dinheiro, corrup-
ção, organização crimino-
sa e tráfico transnacional de 
drogas. 

Até agora, a Lava Jato con-
seguiu recuperar R$ 10 bi-
lhões aos cofres públicos, en-
tre valores que já foram de-
volvidos ou estão em proces-
so de recuperação.

Para o procurador da Re-
pública Diogo Castor, que faz 
parte da força-tarefa, a opera-

ção começou a mudar a ideia 
de que crimes do colarinho 
branco ficam impunes. 

“A Lava Jato democratizou 
a Justiça Criminal, demons-
trou como deve ser uma Jus-
tiça Criminal eficiente, uma 
coisa que o brasileiro não 
está acostumado. O povo está 
acostumado ao setor público 
ineficiente em todas as esfe-
ras, desde o Judiciário, Legis-
lativo, Ministério Público. A 
Lava Jato é a única coisa que 
deu certo no sistema de Justi-
ça Criminal no Brasil”, avalia.

Danyele Soares  
Da Agência Brasil

Nesse período, importan-
tes políticos e empresários fo-
ram condenados pelos crimes 
apurados na operação. No 
Complexo Médico Penal de 
Pinhais (CMP), na região me-
tropolitana de Curitiba, estão 
presos nove réus da Lava Jato.

No meio deles, gente como 
o ex-ministro José Dirceu, o 
deputado cassado Eduardo 
Cunha, o ex-senador Gim Ar-
gello, o ex-diretor da área In-
ternacional da Petrobras, Jor-
ge Zelada, e o ex-tesoureiro do 
PT, João Vaccari Neto.

O diretor do Departamen-
to Penitenciário do Paraná, 

Luiz Alberto Cartaxo, garante 
que não há nenhuma regalia 
para esses presos. 

Ele explica que o CMP foi 
criado como uma unidade de 
saúde para abrigar presos com 
problemas mentais, mas hoje 
reúne também servidores pú-
blicos e policiais condenados 
por diversos crimes, além dos 
internos da Lava Jato. O local 
abriga cerca de 670 presos que 
ficam em celas de 12 metros 
quadrados.

Cartaxo diz que há apenas 
algumas diferenças no CMP 
em relação às outras unida-
des prisionais. O uniforme, por 

exemplo, é formado por cal-
ça cinza e camiseta branca - 
nas outras unidades a roupa é 
alaranjada.

No complexo, os internos 
têm acesso à água quente, mas 
as visitas íntimas são proibi-
das, já que se trata de uma uni-
dade de saúde.

“A rotina deles é o seguinte: 
às 6h, alvorada e café-da-ma-
nhã. São dois pães, café com 
leite ou só café. Após isso, eles 
saem das celas, têm banho e 
banho de sol. Às 11h30 é o al-
moço, quando é servida uma 
alimentação composta por 
carboidrato e proteína, que va-

ria entre 850 e 900 gramas, que 
envolve uma carne, arroz e fei-
jão ou macarrão, verduras e le-
gumes”, diz.

O diretor também diz que 
cada preso, inclusive os da 
Lava Jato, tem direito a uma sa-
cola com peças íntimas e pro-
dutos de higiene pessoal. 

“Não há nenhuma diferen-
ciação. Uma vez por semana, 
todos os presos do Sistema Pe-
nitenciário do Paraná podem 
receber uma sacola que en-
volve comidas não- perecíveis, 
produtos de higiene pessoal e 
algumas roupas íntimas, que 
o sistema não fornece. Mas é 

evidente que existe uma dife-
rença entre a sacola do então 
preso, que já saiu da lá, Marce-
lo Odebrecht, para a sacola do 
‘João Antônio das Neves’, que é 
um ladrão de varal”, compara.

Além do CMP, também há 
presos da Lava Jato na carce-
ragem da Polícia Federal em 
Curitiba e até em outras cida-
des, como o Rio de Janeiro. Na 
carceragem estão, por exem-
plo, o empresário Marcelo 
Odebrecht, o ex-ministro An-
tônio Palocci, o ex-diretor de 
Serviços da Petrobras Rena-
to Duque e o ex-presidente da 
OAS Léo Pinheiro.

curitiba, a república dos condenados

NOVO 
PERFIL DE 
CRIMINOSOS

Alguns presos 
da Lava Jato estão 
remindo a pena por 
meio do trabalho 
ou da leitura. 
José Dirceu, por 
exemplo, trabalha 
na distribuição de 
livros. A cada três 
dias exercendo a 
função, reduz a 
sentença em um dia. 

Outros fazem a 
remissão a partir 
da leitura: a cada 
exemplar lido – que 
é escolhido pelo 
professor de acordo 
com o perfil do 
preso – o detento 
faz uma resenha e 
uma apresentação 
oral e, se aprovado, 
consegue diminuir a 
pena em quatro dias.

O juiz Eduardo 
Lino, da Vara de 
Execuções Penais 
do Paraná, explica 
que recebe com 
frequência atestados 
de trabalho ou 
leitura de presos 
da Lava Jato para 
reduzir a pena. E 
diz que o perfil dos 
detentos de crimes 
do colarinho branco 
destoa do restante 
da população 
carcerária.

“É uma coisa 
nova esse perfil 
de sentenciados. 
Geralmente o 
espectro econômico 
é muito ruim, são 
pessoas pobres. 
E agora tem essa 
situação nova 
com pessoas de 
melhor condição 
econômica, mas 
estão condenadas e 
têm que se submeter 
a penas privativas 
de liberdade”, 
disse. “E estão 
encontrando uma 
forma de que isso 
possa ser feito sem 
riscos para ninguém. 
Que eles possam 
cumprir essa pena, 
com dignidade 
como todos devem 
e, passado esse 
período, ganharão 
a liberdade e que 
parem de praticar 
novas atividades 
criminosas de todo 
o tipo”. 

A Lava Jato é 
a única coisa 
que deu certo 

no sistema 
de Justiça 

Criminal no 
Brasil”.

Diogo Castor
Procurador da República
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Maior operação da história da Polícia Federal revela que grande frigoríficos 
nacionais 'maquiavam' carne vencida e subornavam fiscais de ministério

A
o longo das in-
vestigações que 
culminaram na 
Operação Car-
ne Fraca, de-

flagrada ontem de manhã, a 
Polícia Federal (PF) desco-
briu que os frigoríficos envol-
vidos no esquema crimino-
so "maquiavam" carnes ven-
cidas com ácido ascórbico e 
as reembalavam para conse-
guir vendê-las. As empresas, 
então, subornavam fiscais do 
Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento para 
que autorizassem a comer-
cialização do produto sem a 
devida fiscalização. A carne 
imprópria para consumo era 
destinada tanto ao mercado 
interno quanto à exportação.

“Tudo isso nos mostra que 
o que interessa a esses grupos 
corporativos na área alimen-
tícia é, realmente, um mer-
cado independente da saú-
de pública, independente da 
coletividade, da quantidade 
de doenças e da quantida-
de de situações prejudiciais 

que isso [a prática crimino-
sa] causa”, afirmou o delega-
do federal Maurício Moscar-
di Grillo, em entrevista coleti-
va no fim da manhã, na sede 
da PF em Curitiba. Também 
participaram da coletiva o su-
perintendente da corporação, 
Rosalvo Ferreira Franco, o de-
legado Igor Romário de Pau-
la e o auditor da Receita Fede-
ral Roberto Leonel de Olivei-
ra Lima.

Algumas das maiores em-
presas do ramo alimentício 
do país estão na mira da ope-
ração, entre as quais a JBS, 
dona de marcas como Big 
Frango e Seara, e a BRF, de-
tentora das marcas Sadia e 
Perdigão. A Justiça Federal no 
Paraná (JFPR) determinou o 
bloqueio de R$ 1 bilhão das 
empresas investigadas, que 
também são alvo de parte 
dos mandados de prisão pre-
ventiva, condução coercitiva 
e busca e apreensão expedi-
dos pela 14ª Vara Federal de 
Curitiba.

Moscardi disse ainda que 

parte do dinheiro pago aos 
agentes públicos abastecia o 
PMDB e o PP. A Polícia Fede-
ral não identificou, no entan-
to, os políticos beneficiados 
pelo esquema, nem a ligação 
entre os funcionários do Mi-
nistério da Agricultura e esses 
partidos. “Não foi aprofunda-
do porque o nosso foco era a 
saúde pública, a corrupção e 
a lavagem de dinheiro”, expli-
cou o delegado.

A PF também informou 
ter interceptado um telefone-
ma entre o ministro da Justi-
ça, Osmar Serraglio, e o ex-
-superintendente do Ministé-
rio da Agricultura no Paraná 
Daniel Gonçalves Filho – um 
dos investigados pela corpo-
ração. A Polícia Federal infor-
mou que não identificou, no 
entanto, ação criminosa por 
parte de Serraglio, que à épo-
ca do telefonema era depu-
tado federal. “Por cautela, no 
entanto, foi necessário fazer 
esse informe aqui para não 
sermos questionados”, disse 
Moscardi.

// Grupo JBS disse em nota que “não há nenhuma medida judicial contra os seus executivos”

A carne é fraca

Também em nota 
oficial, o ministro da 
Agricultura, Blairo 
Maggi, diz que, diante 
dos fatos narrados 
na operação, decidiu 
cancelar a sua licença 
de 10 dias do ministério. 
“Estou coordenando as 
ações, já determinei o 
afastamento imediato 
de todos os envolvidos 
e a instauração de 
procedimentos 
administrativos”, 
informou. “Todo 
apoio será dado à 
PF nas apurações. 
Minha determinação é 
tolerância zero com atos 
irregulares no ministério”, 
acrescentou.

Segundo Blairo 
Maggi, a apuração da PF 
indica que os envolvidos 
no esquema ilegal 
praticaram “um crime 
contra a população 
brasileira”, que deve ser 
punido “com todo rigor”. 
“Muitas ações já foram 
implementadas para 
corrigir distorções e 
combater a corrupção e 
os desvios de conduta, 
e novas medidas 
serão tomadas.” Para o 
ministro, no entanto, é 
preciso separar “o joio 
do trigo” durante as 
investigações.

O Ministério da 
Justiça também divulgou 
nota depois que a 
operação foi deflagrada. 
O texto afirma que a 
menção ao nome de 
Osmar Serraglio na 
investigação é uma 
prova de que o ministro 
não vai interferir no 
trabalho da Polícia 
Federal. “A conclusão, 
tanto do Ministério 
Público Federal quanto 
do juiz federal, é que 
não há qualquer indício 
de ilegalidade nessa 
conversa degravada”, 
ressalta a nota.

A Operação Carne Fraca 
é resultado de dois anos de 
investigações e foi divulgada 
pela PF como a maior reali-
zada na história da corpora-
ção. Mais de 1,1 mil policiais 
federais cumprem 309 man-
dados em sete unidades fede-
rativas: São Paulo, Distrito Fe-
deral, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Minas Ge-
rais e Goiás. 

Além das empresas que 
participavam do esquema, a 
operação tem como alvo os 
fiscais do Ministério da Agri-
cultura que se beneficiaram 
do recebimento de propina 
e de vantagens pessoais para 
liberar a venda da carne im-
própria para consumo.

Além do repasse de di-
nheiro, os agentes públicos 
recebiam como propina pro-
dutos alimentícios das em-
presas, segundo a PF. Alguns, 
inclusive, já estariam come-
çando a reclamar da qualida-
de dos alimentos que ganha-
vam para fazer vista grossa na 
fiscalização.

O delegado Maurício 
Moscardi ressaltou que a res-
ponsabilidade pelos atos cri-
minosos é compartilhada por 
empresários e agentes públi-
cos. “Não havia uma relação 
de extorsão, mas sim de be-
nefício e de alimentação mú-

tua entre eles. Os empresá-
rios também incentivavam e 
se sentiam próximos desse 
esquema; eram corruptores”, 
afirmou.

Dentro do Ministério da 
Agricultura, a PF descobriu 
que os funcionários envolvi-
dos promoviam remoções 
(transferências) de fiscais 
para garantir a continuida-
de do esquema criminoso. 

A investigação come-
çou, inclusive, depois que 
um fiscal se recusou a ser 

removido ao descobrir frau-
des em uma das empresas 
envolvidas.

JBS NEGA ACUSAÇÕES 
Um dos alvos da Opera-

ção Carne Fraca, o grupo JBS 
(que controla marcas como 
Friboi e Seara) destaca, em 
nota oficial, que adota “rigo-
rosos padrões de qualidade” 
para garantir a segurança ali-
mentar de seus produtos. 

“A companhia repudia ve-
ementemente qualquer ado-

ção de práticas relacionadas 
à adulteração de produtos 
– seja na produção e/ou co-
mercialização – e se mantém 
à disposição das autoridades 
com o melhor interesse em 
contribuir com o esclareci-
mento dos fatos”, diz o texto.

Segundo a empresa, a 
ação deflagrada hoje atingiu 
três unidades da companhia 
– duas no Paraná e uma em 
Goiás. A JBS ressalta que “não 
há nenhuma medida judicial 
contra os seus executivos”.

Tudo isso nos 
mostra que o 
que interessa 

a esses grupos 
corporativos na 
área alimentícia 

é, realmente, 
um mercado 

independente da 
saúde pública, 
independente 

da coletividade, 
da quantidade 

de doenças e 
da quantidade 

de situações 
prejudiciais que 

isso [a prática 
criminosa] 

causa”.

Maurício Grillo
Delegado da PF

Investigação durou dois anos e mobilizou 7 estados

Ministro 
anuncia 
afastamento 
de envolvidos

O PMDB, citado 
pela PF como suposto 
beneficiário de parte 
da propina, diz que 
“desconhece o teor da 
investigação, mas não 
autoriza ninguém a falar 
em nome do partido”. O 
PP, também apontado 
pela investigação como 
destinatário do dinheiro, 
ainda não se manifestou 
sobre o assunto.

REPERCUSSÃO
No final da manhã, a 

Confederação Nacional 
de Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) emitiu 
nota oficial assinada 
pelo presidente da 
instituição, João Martins 
da Silva Júnior. No texto, 
a entidade defende 
a apuração dos fatos 
envolvendo frigoríficos 
e fiscais agropecuários 
e que, uma vez 
comprovados, possam 
levar à punição exemplar 
dos envolvidos.

A nota da CNA 
diz ainda que os 
produtores rurais 
brasileiros têm dado 
“grande contribuição 
ao desenvolvimento 
nacional” e afirma não 
ser justo que eles tenham 
a imagem “maculada 
pela ação irresponsável e 
criminosa de alguns”.

Em nota, o Sindicato 
Nacional dos Auditores 
Fiscais Federais 
Agropecuários diz que 
apoia a ação da Polícia 
Federal. 

“A operação está 
alinhada aos objetivos  
de auditores fiscais 
federais agropecuários 
no sentido de aprimorar 
a inspeção de produtos 
de origem animal 
no Brasil”. Segundo o 
sindicato, as denúncias 
constam de processo 
administrativo que 
tramita no Ministério da 
Agricultura desde 2010.

Citado como 
beneficiário, 
PMDB adota 
o silêncio
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OpiniãO

O governo do Rio Grande 
do Norte, respaldado por uma 
Lei aprovada pela Assem-
bléia Legislativa, lançou mão 
dos recursos que formavam 
o Fundo Previdenciário, que 
foram poupados ao longo de 
mais de dez anos, para com-
pletar a folha de pagamento 
de pessoal.

Esse dinheiro, quase R$ 1 
bilhão, durou um ano, quan-
do o governo Robinson Fa-
ria conseguiu manter o pa-
gamento em dia e apresentar 
isso como sendo um feito de 
sua capacidade administrati-
va, sem o cuidado de esclare-
cer que havia herdado esse di-
nheiro da administração an-
terior, inclusive a iniciativa da 
Lei autorizando o seu gasto 
antecipado. Lei aprovada nos 
últimos dias da administração 
e que permitiu o pagamento 
do 13º salário, cumprindo as 
exigências da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.

Justificando a decisão do 
governo em antecipar o uso 
do dinheiro poupado, o secre-
tário do Planejamento, Gus-
tavo Nogueira, afirmou que 

priorizar o pagamento do pes-
soal foi uma decisão de gover-
no para fortalecer a economia 
e atenuar o impacto da crise: 
“Nossa responsabilidade au-
menta nesse momento de cri-
se, quando frustrações de re-
ceitas já ultrapassaram R$ 300 
milhões. Com a folha em dia, 
não é apenas o servidor que 
ganha. O funcionalismo ali-
menta toda uma cadeia eco-
nômica e diminui o efeito de-
vastador da crise que atinge o 
Brasil”.

O Tribunal de Contas exa-
minou a matéria e julgou im-
própria a medida tomada, 
chegando a determinar a de-
volução dos recursos sacados, 
até 31 de dezembro do ano 
passado e proibiu novos sa-
ques. Não aconteceu uma coi-
sa nem outra.

Noves fora os problemas 
legais, a explicação do gover-
nador Robinson Faria pela de-
tonação do Fundo Previdenci-
ário poderá ser um dos temas 
da próxima campanha eleito-
ral, quando ele deverá dispu-
tar a reeleição.

Mas, também, pode ser 

um tema proibido na campa-
nha, caso haja uma polariza-
ção entre Robinson e o prefei-
to Carlos Eduardo Alves. Isso, 
se o prefeito de Natal conse-
guir formalizar o intento que 
tem determinado muitos dos 
seus movimentos nos últimos 
dias. A Prefeitura também dis-
põe do seu Fundo Previden-
ciário, com uma poupança 
de R$ 192 milhões, e a pers-
pectiva de seu uso já provo-
cou uma baixa no secretaria-
do municipal.

A Prefeitura está tendo 
enorme dificuldade em pagar 
o seu funcionalismo em dia, 
mesmo com a tomada de al-
gumas medidas de contenção 
de gastos e até da suspensão 
de alguns serviços. Com o di-

nheiro do Fundo Previdenci-
ário, a Prefeitura iria superar o 
grande problema.

Em compensação teria de 
enfrentar dois outros proble-
mas. O primeiro, de ordem le-
gal. Consta que o próprio pre-
feito decidiu fazer consultas 
informais na área do Minis-
tério da Previdência, sobre o 
avanço no Fundo Previdenci-
ário e só ouviu opiniões con-
trárias, inclusive com a ad-
vertência da possibilidade do 
gestor responder por crime de 
responsabilidade. 

O outro problema é políti-
co, como já foi colocado ante-
riormente. Na hipótese de ser 
candidato ao governo, Carlos 
Eduardo começaria a campa-
nha nivelado ao principal ad-
versário num tema que pode 
ser crucial para sensibilizar 
o eleitorado. Para alguns dos 
seus aliados, Carlos Eduardo 
terá pouco a ganhar se gas-
tar o Fundo Previdenciário do 
Município, porque não conse-
guirá apagar os atrasos no pa-
gamento de pessoal e ainda 
acrescenta mais um ponto ne-
gativo para sua administração.

Campos maduros
A venda dos Campos 
Maduros da Petrobras vai 
voltar à pauta. O assunto 
que chegou a provocar 
alguns debates, no ano 
passado,  terminou sumindo 
da discussão, quando o 
Tribunal de Contas da 
União decidiu mandar 
suspender o programa de 
desinvestimento da Petrobras. 
Os “campos maduros” se 
tornam desinteressantes para 
empresas de grande porte 
em razão da diminuição 
de sua produção. Além de 
reduzir custos, a venda desses 
campos ainda pode dar 
algum para uma empresa 
quase falida.

Censo dos funcionários
A Prefeitura de Natal 
contratou, por R$ 713.000,00 
a empresa Agenda Assessoria, 
Planejamento e Informática 
para a realização do censo 
previdenciário dos seus 
servidores, compreendendo 
o Censo Cadastral, Censo 
Funcional e Censo 
Financeiro.

Tempo de recuperar
O empresário Flávio Rocha 
declarou ao jornal Valor 
Econômico que este ano 
de 2017 será “o ano da 
recuperação do varejo no 

Brasil”. Ele apresentou os 
números de sua empresa e 
indicativos de recuperação da 
própria economia.

Temporada 2017

A Orquestra Sinfônica da 
UFRN abre na noite de 
hoje, na Escola de Música, 
a temporada oficial de 
concertos do ano. Em 
razão de uma parceria 
com a Universidade de 
Karlruhe, da Alemanha, 
o evento contará com a 
participação do pianista 
Markus Stange, que tem 
mais de 20 anos de carreira 
solo e já se apresentou em 
diversos países. O primeiro 
concerto do ano marca, 
também, a estreia de novos 
instrumentistas que foram 
selecionados no início do ano.

Profissão cantora
Mila Marinho, a natalense 
de 15 anos, depois de ter 
participado do programa 
“The Voice KIds”, da Globo, 
retornando a Natal gravou o 
seu primeiro clip profissional. 
Com direção musical 
de Sérgio Farias, ela está 
esperando a finalização do clip 
para lançá-lo no You Tube.

Mais consultoria
 A Prefeitura de Natal 
contratou, com dispensa de 
citação, mais uma emprsa 
para prestar consultoria na 
Concorrência Pública da 
Concessão dos Transportes 
Coletivos. Foi contratado 
o Instituto da Mobilidade 
Sustentável, por R$ 97.224,00.

Duas chapas
A eleição para procurador 
geral da Justiça será com 
disputa. Além do promotor 
Eudo Rodrigues Leite, a 
procuradora Iaya Gama 
formalizou a sua candidatura. 
A temperatura começa a 
aquecer.

Reunião no Rio
 O senador José Agripino 
reúne, no Rio de Janeiro, os 
dois filhos, duas noras e quatro 
netos. Alexandre, o filho mais 
velho, que mora em Nova 
Iorque,  veio com toda a família 
para batizar Luiz Henrique, 
filho do deputado Felipe Maia, 
cuja celebração será hoje, na 
presença das duas bisavós.

Apoio aéreo
Novidade em matéria de 
policiamento em Natal: Força 
Nacional de Segurança, 
presença com 120 homens, 
incorporou, desde terça-
feira, um helicóptero ao seu 
efetivo. Vai fazer dupla com o 
“Potiguar 1”, primeiro e único.

Antologia no Parque

Na tarde de hoje, no auditório 
do Parque da Cidade, a 
Academia Norte-riograndense 
de Literatura de Cordel 
promove o lançamento da 
antologia “Cordel da Nossa 
Gente”, ainda por conta do Dia 
da Poesia, que transcorreu 
terça-feira. Literaura de Cordel 
é um gênero literário que vem 
do século XVI e se enraizou 
no Nordeste.

Fundo do poço

ZUM  ZUM  ZUM

Até a carne?

Violência insuportável

Quando se imagina que o brasileiro, com a Lava Jato, já ti-
nha visto, saindo das entranhas mais profundas dos bastido-
res políticos, tudo o que se podia imaginar em termos de cor-
rupção, eis que surge essa ação da Polícia Federal batizada de 
Operação Carne Fraca. 

Para se ter ideia, trata-se da maior operação já realizada 
pela PF. O objetivo é desmontar mais um esquema de cor-
rupção que, para variar, acabava por favorecer políticos e pre-
judicar a população, agora ainda mais diretamente por ame-
açar a saúde, com o consumo de carne e derivados de ori-
gem duvidosa.

Impressiona a energia gasta por criminosos para se be-
neficiar de irregularidades. Mais ainda, o poder que é dado 
a gestores públicos para interferir em setores de importân-
cia capital, como a fiscalização alimentar. Pior é  notar a faci-
lidade com que o monitoramento de um setor tão importan-
te pode ser interrompido.

Tanto quanto as outras operações que flagraram corrup-
tos e corruptores, é preciso que as descobertas desta Opera-
ção Carne Fraca resultem em punição severa, seja qual for o 
tamanho das indústrias envolvidas e o poder de seus executi-
vos. A população não pode ser subjugada de maneira tão vil, 
a troco de interesses meramente particulares.

Os responsáveis têm de ser não somente apresentados, 
mas cobrados pela irregularidades que cometeram. Sinto-
mático, embora coincidente, que operação tão grande te-
nha sido deflagrada no dia em que outra ação gigantesca - 
e muito necessária -,  a Operação Lava Jato, tenha comple-
ta três anos.

O momento permanece fundamental para que o país re-
veja práticas criminosas que haviam se incorporado à cultu-
ra da gestão pública. A sociedade quer ver punidos os crimi-
nosos e o Brasil num outro patamar, distante da corrupção. 

Ao cotejarmos os dados do Atlas da Violência 2016, publi-
cado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, chega-
-se a macabra cifra de quase 578 mil assassinatos no país, en-
tre 2004 e 2014. Um crescimento de 21,9% em uma década. 
Lamentavelmente, em 2014, foram registrados praticamen-
te 60 mil homicídios. São 29,1 vítimas por cada grupo de 100 
mil habitantes.

Provavelmente, os dados do IPEA sobre assassinatos es-
tejam subestimados, pois não contam com subnotificações 
e homicídios sem corpos encontrados. Segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde – OMS -, o Brasil teria a 11ª maior taxa 
de homicídios do mundo. A instituição calcula que no Brasil 
tal taxa seria de 32,4 homicídios para cada 100 mil pessoas. O 
primeiro lugar no ranking de homicídios é de Honduras, com 
103,9 homicídios para cada 100 mil pessoas; é um país toma-
do pelo narcotráfico e gangues violentas. A cidade de San Pe-
dro Sula nessa nação é a mais violenta do planeta.

O segundo lugar, segundo a OMS, é da bolivariana Vene-
zuela (uma ditadura socialista dominada por narcotrafican-
tes), com 57,6 homicídios por cada grupo de 100 mil habitan-
tes. As evidências mostram que a América Latina detêm, de 
longe, os piores indicadores. A média mundial é de 6,7 assas-
sinatos por 100 mil habitantes. Países desenvolvidos têm ta-
xas médias por volta de 3,8, ainda segundo a OMS. 

  A realidade nua e crua mostra que há profunda corre-
lação entre tráfico de drogas e violência assassina. O grosso 
dessas mortes se liga diretamente ao comércio de cocaína, 
crack e outras drogas. O Brasil já é um dos maiores consumi-
dores de cocaína do planeta. Nossas fronteiras com grandes 
produtores, como a Bolívia, o Peru e a Venezuela, estão des-
guarnecidas. Caso não seja corrigida esta falha, a escalada da 
violência não cessará.

Segundo o IPEA, entre 2004 e 2014, em nosso Estado, fo-
ram computados  9.313 homicídios. Um crescimento expo-
nencial de 361%. Uma verdadeira tragédia! Em 2014, 1.576 
vidas foram ceifadas violentamente no Rio Grande do Norte. 
São 46,2 assassinatos por 100 mil habitantes. É o quarto Esta-
do com o maior índice de homicídios do Brasil. Alagoas, Cea-
rá e Sergipe lideram o indesejável ranking da morte.

Especialistas sérios no campo da Segurança Pública 
apontam a impunidade como o motor maior dos homicí-
dios, além do narcotráfico. É chocante saber que apenas 8% 
dos casos de assassinatos são resolvidos, ou seja, chega-se 
aos autores do crime. Mais de 92% dos homicídios simples-
mente ficam impunes.

Neste contexto, a vida vale pouco. Estamos vivendo em 
uma sociedade profundamente doente. Famílias estão acu-
adas e à mercê de criminosos fortemente armados e protegi-
dos por discursos abjetos de justificativas sociológicas banais 
dos crimes e de seus autores. Evidentemente, a desigualdade 
não é causa de crimes. A imensa maioria do povo brasileiro 
é composta de gente honesta e trabalhadora. Uma minoria 
organizada e enraizada nas instituições toca o terror no país.

Deixando de lado querelas jurídicas, é preciso perguntar 
qual é o recado para a sociedade passado pela justiça ao li-
berar da cadeia uma pessoa que trucidou a mãe do seu fi-
lho. O caso do goleiro Bruno é o triste retrato da impunida-
de no Brasil. Os últimos acontecimentos são profundamen-
te lamentáveis. A Sociedade precisa reagir e retomar a paz de 
tempos passados.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO FELIPE MAIA

“São evidentes os sinais de 
melhora da economia e a 
perspectiva de adoção de reformas 
fiscais estruturais pelo governo.”

• Francisco José, o repórter da Globo, 
autografa seu livro “40 anos no ar”,  
hoje, na SBS Livraria, Capim Macio.
• No calendário promocional, hoje é 
o Dia da Chuva. Com tudo para ela 
aparecer.
• O rio Piranhas/Açu desceu com a 
cheia. Está de barreira à barreira.

• Completa 140 anos, hoje, que o 
norte-rio-grandense Miguel Ribeiro 
Dantas recebia o título de Barão de 
Mipibu.
• Na tarde de hoje, às 16h30,  tem um 
Som da Mata Especial, com apoio 
da Aliança Francesa, com o músico 
africano Adama Keita Adams.

• Hoje completa 80 anos da 
fundação do Banco de Mossoró, que 
foi muito atuante até os anos ´80.
• Faleceu ontem, em Mossoró, o ex-
prefeito e ex-deputado João Newton 
da Escóssia.
• Completa 185 anos, hoje, que foi 
realizada a eleição para escolha do 

Governo Provisório do RN, presidida 
pelo padre Pinto.
• Retrato da crise: o número de 
telefones celulares no RN diminuiu 
11.02% no ano passado.
• O Departamento de Educação 
Física da UFRN apresenta, na manhã 
de hoje, o Projeto Golaço.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Com o tempo, pelo uso 
ou o desuso, as palavras às 
vezes mudam de significado 
ou acepção. É tanto que ‘for-
midável’, por exemplo, deixou 
de ser aquilo que tem grande 
dimensão, é grandioso, e hoje 
significa fantástico, até mes-
mo magnífico. Não é diferen-
te com bufarinheiro. Original-
mente foi o vendedor de bu-
farinhas, ou de pequenas coi-
sas, miudezas, para agora ser 
algo de vulgar, como se fosse 
sinônimo de bufão e, este, por 
sua vez, apenas o fanfarrão de 
si mesmo e sua fanfarronice. 

O poeta Carlos Drum-
mond de Andrade, mineiro 
muito fiel às tradições do seu 
povo, usava ‘bufarinheiro’ na 
acepção original. Pelo menos 
na crônica ‘Bailarina’, original-
mente publicada em ‘Contos 
Plausíveis’, livro de 1981, edi-
ção José Olympio, depois in-
cluído na seleção de um pe-
queno livro infantil lançado 
pela Companhia das Letri-
nhas - ‘Conversa de Moran-
go e outros textos cheios de 
graça’, ilustrado por Fido Nes-
ti, edição póstuma autorizada 
nos 30 anos da Companhia 
das letras. 

Há modismos também 

nas palavras. De tão usadas, 
umas acabam exaustas e de-
saparecem por um tempo. 
Outras são tiradas do fundo 
do baú e voltam a brilhar com 
um fulgor de um facho. Ou-
tras mais, talvez serenas, pa-
recem eternas, de uma pere-
nidade a desafiar os anos. O 
fato é que as palavras são coi-
sas vivas e por isso nascem, 
vivem e morrem na boca 
do povo. Se postas no lugar 
exato, sobrevivem à corro-
são do seu uso. Se fracas, fe-
necem como as folhas das 
arvores no outono.

Há duas acepções dicio-
narizadas de bufão. A pri-
meira diz respeito ao cômi-
co, mas com as tonalidades 
do ridículo, naquele senti-
do do grotesco de que fala 
Muniz Sodré. O segundo é 
o bufão no sentido de bufa-
rinheiro, mas já com defor-
mação semântica, do bufari-
nheiro não como vendedor 
de miudezas, mas falastrão 
a cantar as próprias e falsas 
qualidades. Mais: se o bu-
fante e o bufador são subs-
tantivos e adjetivos, com 
dois gêneros, ambíguo, por-
tanto, bufão é unicamente 
masculino.

Nem sempre bufari-
nheiro cai no texto com uso 
consciente. A sonoridade e 
a força do sentido do popu-
lacho acabam dando à ex-
pressão um sentido muito 
mais forte do que a proprie-
dade do que se quer expri-
mir. É como a palavra bufa 
que, embora tenha quatro 
acepções dicionarizadas 
por Aurélio e Houaiss, ne-
nhuma significa o masculi-
no de bufa ou o desdobra-
mento de bufão. Bufo tanto 
pode ser um tipo de coruja, 
significar misantropo, ava-
rento ou uma armadilha para 
aves.

Dai porque escrever há de 
ser sempre um exercício diá-
rio de aprendizagem. As pala-
vras não são de tão fácil domí-
nio como parecem. Ordená-las 
pode ser aparentemente fácil, 
colocando umas depois das ou-
tras. E pronto. Seria. Se o ritmo 
às vezes não desse à frase um 
jeito sensual de se dizer a 
mesma coisa que diria, seco 
e sem graça, um aplicado 
amanuense. Quando a caça 
amadurece no olho do ca-
çador, e cai, não é a bala que 
ele atira que mata. Nem é o 
olho. Mas, pode ser o desejo...

Bufarinheiro

“A recuperação da 
moralidade e tantas balelas 
mais formam uma estrada 
de mão única”.
Janio de Freitas

1. REFORMA
Como tem sido tudo nes-

se Brasil de Michel Temer, a 
reforma da previdência, em-
bora necessária, não é justa 
e por isso joga a classe média 
nas ruas, a mesma que colo-
cou Michel Temer no poder.

2. EXEMPLO
O governo sabe: o IBGE 

que aponta a idade média do 
brasileiro em torno de 75 anos 
é o mesmo que calcula em 65 
a idade média do nordestino 
em razão das desigualdades 
sociais e econômicas. 

3. MORRER
O Brasil é um continen-

te físico uno e uniforme mas 
não é único do ponto de vis-
ta sóciocultural.  Aprovada a 
idade mínima de 65 anos, o 
nordestino vai trabalhar até 
morrer, com suas exceções.

4. PROTESTO
Foram as injustiças da re-

forma, tal como chegou aos 
plenários da Câmara e do Se-
nado para ser votada, que ge-
rou a posição contrária da 
OAB nacional. É inconstitu-
cional em alguns aspectos. 

LUTA - Já tem três 
candidatos na disputa pela 
chefia da Procuradoria Geral 
de Justiça: promotor Eudo 
Leite, procuradora Iadya 
Gama Maio e o promotor 
Ivanildo da Silveira, postas na 
ordem de suas inscrições. 

LISTA - Com três na 
disputa, caberá a decisão ao 
governador Robinson Faria 
que pode seguir a tradição 
para optar pelo mais votado 
ou um dos dois outros 
nomes, afinal a lei permite. 
Eleição será dia 17 de abril.

MPB - Lira Neto confirmou 
presença dia 23 próximo em 
Fortaleza para lançar Uma 
História da MPB na livraria 
Saraiva do Shopping Center 
Iguatemi. Lira é cearense e 
por isto uma noite de muita 
festa.

MIMO - Este cronista é - 
mas nunca disse - amigo 
do historiador Lira Neto, 
biógrafo do padre Cícero e 
de Getúlio Vargas, daí figurar 
na História da MPB, entre 
aqueles a quem ele agradece 
a colaboração.

LAMA - De Clóvis Rossi 
para quem anda vendendo 
otimismo com o claudicante 
governo Michel Temer: ‘O 
Brasil virou terra arrasada, 
na política e na economia, e 
não parece haver uma saída 
sólida à vista’.

RECORDE - Pelo rumo 
e pela marcha que 
caracterizam o governo 
Temer e suas reformas 
contra os fracos e oprimidos, 
a Lista de Janot poderá levar 
o seu ministério a perder dez 
ministros. Por suspeição.

EFEITO - O protesto da 
Câmara Municipal de Natal 
contra a proposta da reforma 
da previdência tem uma 
explicação: os vereadores 
sabem que vai alterar os 
critérios aqui quando do voto 
de cada um deles. 

ESTOPIM - Pavio inflamável: 
se o prefeito Carlos Eduardo 
Alves mandar a mensagem 
ao Legislativo para usar 
o Fundo Previdenciário 
Municipal, hoje com R$ 198 
milhões de reais, poderá 
haver uma escaramuça. 

RETRATO - Como o 
prefeito não tem maioria 
consolidada, o debate na 
Câmara servirá para testar 
até onde o vereador Raniere 
Barbosa está distante do 
prefeito e qual será a sua 
posição diante dessa matéria.  

HOJE - Durante um café 
da manhã, no Instituto 
Ludovicus, Regina Lúcia de 
Medeiros lança o seu livro 
‘Entre Mortos e Vivos’, estudo 
acadêmico sobre ‘Prelúdio 
e Fuga do Real’, de Câmara 
Cascudo.

TAMBÉM - Hoje, no Sebo 
Vermelho, sob a direção do 
editor e agitador cultural 
Abimael Silva, será lançado 
‘Conservação de Alimentos 
nos Sertões do Seridó’, de 
Oswaldo Lamartine. Um livro 
antológico. 

BRASIL - Em algumas 
repartições públicas federais 
tem o aviso lembrando que 
pelo artigo 331 do Código 
Civil desacato ao servidor é 
crime. E quando o servidor 
desacata o pobre cidadão é 
crime e tem culpado?

PALCO

CAMARIM

Política
Pois é, o que a esquerda dirá? Michel Temer já fez pelo 

Nordeste mais do que a ditadura PT. Mesmo com índices 
de popularidade baixos, com investigação em curso, mas 
está trabalhando e mostrando que é possível recuperar o 
país, apesar de todos os desmandos deixados pelo popu-
lismo de seus antecessores.
Thiago Molick
Via portal

Lava Jato
Bando de políticos safados. Fazem suas falcatruas e 

depois querem se livrar. Vergonhoso! Prisão perpétua 
para esses salafrários.
Jeronimo Medeiros Filho
Via Facebook

Futebol
Mais uma vítima [Santa Cruz de Natal demite Lorival 

e anuncia Júlio Terceiro como treinador]. Nunca tinha 
visto o futebol  do RN tão fraco, o dirigente do ABC fala 
que saiu fortalecido porque empatou com o São Paulo, 
será que se o são Paulo precisasse do resultado, o placar 
era empate?? Já o Volta Redonda de Japecanga dispen-
sou o técnico e daqui a três rodadas vai dispensar o atual.
Antonio Renato
Via Facebook

Greve
A classe dos professores era para ser igual a dos po-

liciais: ser proibido de fazer greve. Deveriam responder 
por revolta e serem punidos, aliás, todo ano tem greve de 
professores. Eles abusam deste direito de greve, só que 
agora o STF agiu e vai descontar no salário deles.
Cristiano Queiroz
Via Facebook

Greve
Sou professora da rede Municipal e a escola na qual 

dou aulas, nenhum professor aderiu à greve, então “Os 
alunos não estão sem aulas a partir de hoje”. Mas sim, 
o movimento é legítimo e necessário, portanto, senhor 
Cristiano Queiroz, procure não “levianizar” a luta dos 
professores! Nossa escola está em conversação para nos 
juntar aos que estão na luta, em greve, sim, mas não co-
loquem como prejuízo aos alunos e nem muito menos 
“folga dos professores”!
Renata Souto
Via Facebook
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Conecte-se

Foro privilegiado
A discussão sobre o foro privilegiado, mais uma vez, 

volta ao cenário político. Desta feita, por obra e graça de 
declarações e iniciativas do Ministro Barroso que, em pro-
cesso enviado ao plenário do Supremo, propõe uma “in-
terpretação restritiva do sentido e alcance” do foro, restrin-
gindo-o a casos relacionados a acusações por crimes co-
metidos durante e em razão do exercício do cargo.

A iniciativa do ministro Barroso, ainda que por muitos 
compartilhada – afinal, tramitam no STF, 357 inquéritos e 
103 ações penais envolvendo o foro -, não consegue am-
pla convergência pela simples razão de que uma mudan-
ça da regra dependeria de uma emenda constitucional de 
iniciativa do Legislativo. 

Apesar das divergências, é compreensível a preocupa-
ção do ministro. Diante dos reiterados combates em curso 
às práticas de corrupção no país, é fato que o instituto tam-
bém se transformou em estorvo para um Judiciário supe-
rior sobrecarregado de processos, agora debruçado em 
julgamentos de crimes comuns praticados por políticos e 
outras autoridades, embora nem todos os tribunais possu-
am estrutura adequada para receber esses casos.  Instados 
a julgar questões penais como se juízes de primeiro grau 
fossem, os magistrados da nossa Corte guardiã da Cons-
tituição Federal têm seus focos de atuação desviados das 
grandes questões que urgem ser debatidas e decididas.  

Pergunta óbvia que assoma: com o Congresso que aí 
está, com grande número de seus membros envolvidos 
em delações e investigações, será viável e oportuna uma 
mudança da regra atual? Ampla maioria deseja o foro: a 
condenação de réus com foro privilegiado no Supremo 
sequer alcança 1% dos casos. Ademais, o árduo caminho 
da mudança exige duas votações na Câmara e outras duas 
no Senado, além da aprovação de dois terços dos repre-
sentantes em cada Casa. Não é sem motivo que existem 
várias propostas dormindo nos escaninhos do Congresso, 
sem previsão de pauta.

A prerrogativa resiste ao tempo e se amolda às conve-
niências sociopolíticas de cada época. Teve seus primór-
dios na Grécia antiga, perambulou pela Idade Média e era 
moderna, adentrou no Brasil na Constituição Imperial de 
1824 e, com variações, sobreviveu e foi ampliada na Cons-
tituição de 1988, a mais democrática de todas. Não mais se 
justifica diante do contexto atual, com riscos irrelevantes 
de um retorno de um poder antidemocrático.

É lamentável assistir nossa Constituição flutuar ao sa-
bor das circunstâncias e das maiorias ocasionais. A pres-
são popular, com debate e participação cívica, bem pode-
ria estimular a adoção de novas regras limitantes do foro 
especial por prerrogativa de função.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Estrada

Essa é a estrada “pavimentada” de acesso ao Loteamen-
to Bosque Brasil, em Macaíba. Os buracos ficam entre a Ci-
dade Campestre e Parque das Paineiras, logo após o CT do 
América em Parnamirim. Um descaso da prefeitura.
Henrique Lima
Via NOVOWhats

Quem pode mais, paga mais
Cunhada pelo economista italiano Vitor Tanzi, Diretor 

de Tributação e Finanças Públicas do FMI - Fundo Mone-
tário Internacional, a expressão encontra ressonância nos 
princípios constitucionais tributários. De modo especial 
naquele parágrafo primeiro do artigo 145.

Mas não somente porque ele vai se completar com ou-
tros princípios, como os da progressividade e da seletivida-
de, entre outros.

Explicita ou implicitamente eles estão presentes na to-
pografia da ordem tributária nacional, sem deixar de fazer 
conexão com outros princípios gerais.

Assim é que a tabela do Imposto de Renda da Pessoa 
Física serve-se do princípio da progressividade, do que na 
competência municipal se serve o Imposto Sobre a Pro-
priedade Predial e Territorial Urbana. Também se servin-
do este da seletividade ao tratar diferentemente os imóveis 
quanto ao uso e à localização.

Já o princípio da seletividade em razão da essencialida-
de dos produtos a Constituição Federal obriga ser observa-
do pelo Imposto Sobre Produtos Industrializados. Enquan-
to não obriga, mas permite ser observado pelo ICMS.

Quanto a este princípio a Constituição Federal não obri-
gou nem permitiu explicitamente sua aplicação ao ISS de 
competência municipal. Mas na medida em que estabele-
ceu sua alíquota mínima em 2% e máxima em 5% o permi-
tiu implicitamente.

Restará ao legislador, mediante criteriosa seleção e com 
fundamentação nos fatos e nas circunstâncias de tempo e 
lugar. E por consequência estabelecer alíquotas que gravi-
tem entre os limites mínimo e máximo em correspondên-
cia aos serviços da vasta lista.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Meses atrás, um amigo 
pensou em se matar. Chegou 
a cogitar seriamente a ação 
capital, aquela que Albert Ca-
mus definiu como o único as-
sunto filosófico verdadeira-
mente sério, afinal de con-
tas, decidir se a vida merece 
ou não ser vivida é responder 
uma questão fundamental da 
filosofia, segundo o autor. Em 
processo de separação, meu 
amigo olhou para frente e não 
enxergou perspectivas positi-
vas num futuro próximo, des-
troçado que estava pelo fim 
do casamento, descrito pelo 
próprio como “o esteio de sua 
vida”. 

Diante da frustrante ex-
pectativa de uma existência 
sofrível, em que a tristeza, a 
pressão social, as sucessivas 
obrigações, as más notícias 
cotidianas e o trabalho inces-
sante terminam por sufocar o 
indivíduo, não havendo con-
trapartidas positivas em igual 
medida, um pouco de satisfa-
ção que seja, uma dose qual-
quer de felicidade, aquela pe-
quena parte que lhe caberia 
neste latifúndio, este meu ex-
-colega de escola foi levado a 
pensar em acabar com tudo, 
em decretar o fim, digitar um 
ponto final na narrativa em 
primeira pessoa que protago-
niza, em dar cabo da própria 
vida. 

Felizmente para ele, sua 
família, e para todos nós que 
aqui estamos e que não te-
mos pressa nenhuma de 
morrer, desistiu de levar 
adiante sua empreitada mor-
tal, não atentou contra a pró-
pria vida e, mesmo se vendo 
diante do abismo, recusou-
-se a dar um passo à frente. O 
mais curioso desta situação, 
porém, é que, caso houves-
se logrado êxito em seu pro-
jeto fatal, ele não estaria sozi-
nho. Entraria para uma exten-
sa lista de nomes de conheci-
dos mais ou menos próximos 
que sucumbiram à depressão 
ou a períodos de tristeza pro-
funda nos últimos anos. 

Outro amigo que, ainda 
bem, “fracassou” em suas in-
tenções autodestrutivas, de-
pendente químico de cocaí-
na, tentou abreviar sua vida 
por meio de uma overdose. 

Acabou sobrevivendo, saindo 
do vício e contando sua his-
tória em livro. Tais episódios 
com final positivo, porém, 
não são os únicos. Há algum 
tempo, o baixista de uma 
banda de rock da cidade, po-
licial civil, se matou com uma 
arma, deixando mulher e fi-
lho. Outros dois músicos tam-
bém escolheram a mesma 
maneira de recorrer à mor-
te voluntária: o vocalista de 
um dos mais divertidos gru-
pos musicais que curti na ju-
ventude e um dos mais talen-
tosos instrumentistas de sua 
geração nos deixaram. Um 
rapaz que morava no prédio 
em que vive alguns familiares 
e com quem eu me encon-
trava no elevador se jogou 
do alto do andar alto onde vi-
via. Outro dia, uma colega de 
trabalho precisou se desmar-
car uma reunião porque um 
colega dos tempos de escola 
dela se matou, o mesmo que 
ocorreu com um companhei-
ro dos meus tempos de colé-
gio num episódio trágico que 
chocou toda a cidade. 

Cada um deles teve di-
ficuldade de enxergar um a 
vida que valesse a pena conti-
nuar a ser vivida e as pessoas 
em volta interpretaram cada 
caso de forma isolada, como 
se o suicídio fosse uma deci-
são individual e isolada cau-
sada por algum desequilíbrio 
particular. Recorri então ao li-
vro “Morreu na contramão” 
em que o jornalista Arthur 
Dapieve estuda a relação dos 
jornais com o ato de suicidar-
-se. Na obra, o autor apresen-
ta toda uma gama de refe-
rências bibliográficas sobre o 
assunto.  

O motivo de eu ter procu-
rado saber mais a respeito do 
tema decorre da percepção 
de que já não se tratam de 
episódios fortuitos e extraor-
dinários, mas de um proble-
ma cotidiano. Dapieve relata 
em seu livro: “segundo a Or-
ganização Mundial de Saú-
de, pelo menos 20 milhões 
de pessoas tentam se matar a 
cada ano. Cerca de 1 milhão 
consegue. Quase sempre a 
mídia oculta o ato individu-
al e a decisão de que a vida 
não vale mais a pena ser vivi-

da por trás de uma cortina de 
eufemismos.”

O mistério cultivado pe-
los veículos de comunica-
ção não é por acaso. Existe 
o temor de que ao saberem 
de casos de morte por suicí-
dio, especialmente por par-
te de celebridades, mais pes-
soas se percebam estimula-
das a fazer o mesmo. Segun-
do Émile Durkheim, em seu 
livro “O suicídio: estudo de 
sociologia”, o risco de “contá-
gio” é real e a imprensa pode 
sim potencializar esta “trans-
missão”. Eis o motivo da dis-
crição. Este fenômeno de in-
centivo involuntário é tecni-
camente conhecido como 
“efeito Werther” graças ao ro-
mance “Werther” de Goethe 
que provocou uma onda de 
suicídios na Europa românti-
ca a partir de 1774. “Os jovens 
que se identificaram com o 
amor não correspondido do 
protagonista pela adorável, 
embora refratária, Charlot-
te eram encontrados ao lado 
dos cadáveres.” conta Dapie-
ve na introdução do “Morreu 
na contramão”. 

Émile Durkheim afirmou 
ainda em seus estudos que “o 
suicídio não é uma expressão 
individual de loucura ou do-
ença, mas uma expressão in-
dividual de um fenômeno co-
letivo.” O buraco é mais em-
baixo, portanto, uma vez que 

não são necessariamente os 
indivíduos que têm distúr-
bios, mas a sociedade como 
um todo que pode estar pas-
sando por problemas. As pa-
lavras do autor encontram 
eco em meu entendimen-
to. Quando o suicídio passa 
a afligir tantos que estão pró-
ximos, é sinal de que a socie-
dade padece de uma doença 
que precisa ser diagnosticada 
e combatida. 

Outro que escreveu um 
artigo sobre o tema foi Karl 
Marx (ele mesmo) em con-
junto com o ex-arquivista po-
licial em Paris, Jacques Peu-
chet. No texto os autores afir-
mam que “A classificação das 
diferentes causas do suicídio 
deveria ser a classificação dos 
próprios defeitos da nossa so-
ciedade.” eles também defen-
dem os suicidas da suposta 
covardia da qual são constan-
temente acusados, argumen-
tando que o suicídio pode se 
afigurar como a única porta 
aberta deixada pela opressão, 
a única saída de uma rotina 
de abjeções e indignidades: 
“O suicídio não é, de modo al-
gum, antinatural, pois diaria-
mente somos suas testemu-
nhas. O que é contra a natu-
reza não acontece. Ao con-
trário, está na natureza de 
nossa sociedade gerar muitos 
suicídios.” 

Tais palavras me recon-
duzem ao início desta colu-
na, evidenciando o fato de 
que precisamos prestar mais 
atenção a este fenômeno de 
incidência crescente que se 
alastra em nossa sociedade. 
No Oscar de 2015, a vencedo-
ra da categoria “documentá-
rio de curta-metragem” Dana 
Perry fez um apelo ao mun-
do: “precisamos falar sobre 
suicídio”, referindo-se ao fi-
lho que perdera 10 anos an-
tes. A declaração da cineasta 
é precisa quando se dá conta 
do que temos presenciado a 
nossa volta.  A morte voluntá-
ria é um problema real e nos 
circunda como tantos outros 
que já enfrentamos no dia a 
dia. Pode nos roubar amigos 
e parentes, pessoas queridas 
ou conhecidos diversos. Pre-
cisamos falar sobre ele, com-
preendê-lo e evitá-lo. 

Precisamos falar sobre suicídio

No dia 24 de março, a cantora Roberta Sá vai estar no Teatro 
Riachuelo, às 21h. É fã da cantora? O NOVO e a Agenda 
Propaganda levam você e mais um acompanhante para conferir 
esse show incrível. Acesse o nosso Instagram (@novojornalrn) e 
participe da nossa promoção!

Doria faz parceria com McDonald’s 
para empregar cem moradores de rua: 

[

Mulher emerge da lama após 
deslizamento de terra no Peru: 

Vereadora do PSOL diz que 
foi xingada e pedirá cassação 

de vereador do PSB: Nada como um desenho de um sol na janela da redação para 
‘’abrir o tempo’’.

Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Em discurso para empresários em São Paulo, presidente da República defende a 
harmonia entre poderes e critica o descumprimento das decisões judiciais no Brasil 

ordem jurídica é fundamental 
para o crescimento, diz Temer

E
m discurso para 
empresários du-
rante uma reu-
nião da Confede-
ração Nacional da 

Indústria (CNI), em São Paulo, 
ontem (17), o presidente da Re-
pública, Michel Temer, defen-
deu a harmonia entre os três 
poderes e criticou o descum-
primento a decisões judiciais 
no País. Ao defender a harmo-
nia, ele destacou que respeitar 
a ordem jurídica é fundamen-
tal para o crescimento.

Temer afirmou que o apoio 
do Congresso ao governo é 
importante para restabelecer 
a credibilidade das institui-
ções. "Ao longo do tempo, fo-
mos desconstitucionalizando 
nosso País. Esta é uma palavra 
que eu digo com muita ênfa-
se porque as pessoas não pres-
tam muita atenção nas insti-
tuições, que vão sendo deixa-
das de lado. Leis não são cum-
pridas, ordens judiciais não são 
cumpridas, decisões do Execu-
tivo são menosprezadas e isto 
é violação à estrutura do Esta-
do", disse. 

Em sua fala, o peemedebis-
ta destacou novamente o di-
álogo com o Congresso para 
aprovar reformas e disse que 
isso já rendeu ao governo 56 
medidas aprovadas e sancio-
nadas. "O índice de confiança 
pouco a pouco está sendo reto-
mado", afirmou. Entre os avan-
ços, Temer destacou a desbu-
rocratização e criticou o pra-
zo para abertura de empresas 
no Brasil, que pode levar até 
200 dias "Tem que levar quatro 
ou cinco dias, não mais do que 
isso", afirmou.

Falando sobre a relação 
com o Congresso, Temer ci-
tou novamente que não se in-
comoda quando dizem que 
seu governo é "semiparlamen-
tarista", e disse que um presi-
dencialismo democrático é 

exercido apenas com o apoio 
do Congresso. "Sem interação 
do Executivo com o Legislati-
vo, não se consegue governar", 
afirmou. 

 
Para Temer, seu governo 

valoriza a responsabilidade fis-
cal de um lado e a social de ou-
tro. Ele novamente comemo-
rou a liberação de contas ina-
tivas do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS), 
que, segundo o presidente, já 
distribuíram R$ 5 bilhões aos 
consumidores e devem injetar 
R$ 41 bilhões até o final de ju-
lho. "Verificamos que as contas 
inativas do FGTS poderiam ser 
liberadas sem prejudicar os fi-
nanciamentos naturais que o 
Fundo faz, por exemplo, para a 
construção civil", destacou.

Falando sobre o Bolsa Fa-
mília e o programa Minha 
Casa, Minha Vida, Temer afir-
mou que governos anteriores 
investiram em programas so-
ciais, mas que com isso não fi-
zeram nada além do que ga-
rante a Constituição. Ele não 
fez, no entanto, uma referência 
direta aos governos do PT. 

O presidente afirmou que, 
quando assumiu o governo, 
obras do Minha Casa, Minha 
Vida estavam paradas porque 

as empreiteiras não recebiam 
os pagamentos do governo. 
"Retomamos, fizemos o paga-
mento e conseguimos entre-
gar 140 mil casas", disse, com-
pletando que o orçamento pre-
vê 600 mil unidades este ano. 

CAGED
Temer disse ainda a empre-

sários do setor industrial que, 
na quinta-feira, sentiu-se "civil-
mente feliz" pelos 35 mil traba-
lhadores que conseguiram re-
cuperar sua dignidade, ao citar 
os dados de emprego do Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). O 
saldo líquido positivo exato de 
contratações foi de 35.612 no 
mês de fevereiro.

"Eu ontem fiquei civica-
mente feliz porque por aqui na 
minha cabeça passou que 35,5 
mil pessoas retomaram a dig-
nidade de suas vidas e ainda 
faltam milhões de forma que 
temos de trabalhar para cobrir-
mos da melhor maneira. Neste 
particular quero registrar mais 
uma vez o quanto é impor-
tante a atividade dos senho-
res porque as forças produti-
vas da nação são os empresá-
rios de um lado e os trabalha-
dores, do outro", disse Temer 
aos empresários.

"Vejam que o Brasil hoje vai 
ter uma safra recorde, extraor-
dinária que vai prestigiar mui-
to o País nas relações interna-
cionais", afirmou o presiden-
te, emendando que no tópi-
co das relações internacionais 
o Brasil conseguiu universali-
zar as suas relações internacio-
nais. "Conseguimos universa-
lizar nossas relações interna-
cionais e elas não são pautadas 
em interesses econômicos 
simplesmente ou por inte-
resses ideológicos. Tanto que 
quando me perguntam se as 
relações são de presidente tal 
ou de outro eu respondo que 
as relações são do País e não 
com o dirigente. O dirigente 
é circunstancial, episódico", 
disse Temer.

Daniel Weterman e 
Francisco carlos de assis 
Da Agência Estado

// Presidente michel Temer disse que seu governo valoriza a responsabilidade social e fiscal

JOSÉ CRUZ / AE

O presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer, disse ontem 
que a reforma trabalhista vai 
ser a segunda reforma que o 
governo vai “seguramente” rea-
lizar. A declaração foi feita para 
uma plateia de empresários em 
reunião promovida pela Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) na capital paulista. 

Ao discorrer sobre as re-
formas que o governo preten-
de realizar no País, Temer ci-
tou a trabalhista em primeiro 
lugar. A declaração difere do 
que normalmente o presiden-
te fala. Em discursos anterio-
res, Temer costumava desta-
car a reforma da Previdência 
como a segunda que o gover-
no vai executar, após ter conse-
guido a aprovação para o teto 
dos gastos públicos.

Temer disse ainda que a re-
forma trabalhista, enviada pelo 

governo como projeto de lei 
ordinária, é “mais facilmente 
aprovável” do que uma emen-
da constitucional, porque de-
pende apenas de maioria sim-
ples na Câmara e no Senado. 

“Nós estamos fazendo 
apenas a regulamentação 
desse dispositivo constitu-
cional. Então eu digo, está já 
é a segunda reforma que se-
guramente nós vamos reali-
zar”, afirmou Temer. Depois, o 
presidente falou da reforma 
do ensino médio e da refor-
ma previdência.

Temer destacou que um 
dos principais temas da ade-
quação da legislação do tra-
balho é a chamada prevalên-
cia do acordado sobre o le-
gislado, que encabeça o pro-
jeto do governo. Ele destacou 
que a própria Constituição já 
prevê o reconhecimento das 

convenções e acordos coleti-
vos de trabalho. 

“Evidentemente que uma 
convenção coletiva ou um 
acordo coletivo não se pres-
taria a reproduzir aqueles 40 
direitos que já estão previs-
tos nos artigos referentes aos 
direitos sociais, mas a ‘dicção 
constitucional’ foi para enal-
tecer o acordo de vontades 
entre empregados e empre-
gadores”, disse o presidente 
da República. 

A reforma trabalhista está 
sendo discutida na Câmara 
em uma comissão especial. 
A expectativa é que o relator 
da matéria, Rogério Marinho 
(PSDB-RN), apresente seu 
parecer até o dia 13 de abril, 
como o próprio parlamentar 
prometeu, e que o texto seja 
apreciado no início de maio 
na comissão.

Reforma trabalhista será 
a segunda que governo 
‘seguramente’ realizará

Sem interação 
do Executivo 

com o 
Legislativo, 

não se 
consegue 
governar”

Michel Temer
Presidente da República



8    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 18 de Março de 2017 Economia

Priorizar tarefas estratégicas e dividir a semana em blocos ajudam a 
economizar tempo durante o expediente

A
Para produ-
zir mais e gas-
tar menos tem-
po no trabalho, 
a receita é sim-

ples: planejar o dia, priori-
zar tarefas e manter a agenda 
atualizada.

Mas, se falar é fácil, por 
que é tão difícil manter a dis-
ciplina na prática? Segundo 
Luiz Carlos Queirós Cabrera, 
especialista em RH e profes-
sor da FGV (Fundação Getu-
lio Vargas), poupar energia é 
um instinto do ser humano.

“Ninguém usa mais do 
que 70% do seu potencial no 
trabalho, porque se distrai 
quando tem algum tempo a 
mais”, diz.

De acordo com Cabrera, 
para aproveitar bem os ou-
tros 30%, é preciso respeitar 
uma equação: esforço con-
centrado significa menos ho-
ras de trabalho e menos re-
cursos desperdiçados.

O especialista em produti-
vidade Geronimo Theml, au-
tor de “Produtividade para 
Quem Quer Tempo” (edito-
ra Gente, R$ 20,60, 160 págs.), 
diz que alta performance não 
vem de trabalhar mais ho-
ras, mas de criar mecanismos 
que deem disposição para 
vencer a lista de afazeres.

“Não adianta separar o ‘eu’ 
profissional do pessoal”, afir-
ma Theml. “Quem não tem 
equilíbrio entre ambos não 
terá energia para produzir”, 
adverte.

Vale encaixar atividades 
físicas diárias e sair com ami-
gos durante a semana, diz o 
especialista em produtivida-
de Christian Barbosa.

“Quatro horas de lazer es-
palhadas pelos cinco dias 
úteis são suficientes”, garan-
te ele.

Para que a bateria não 
acabe tão rápido, Theml su-
gere dividir as atividades em 
tarefas de produção e de ocu-
pação (leia no quadro abai-
xo). As primeiras, estratégi-
cas, devem ser priorizadas.

“Outra coisa que ajuda é 
planejar o dia na noite ante-
rior e organizar a semana em 
‘blocos’, concentrando reuni-
ões, por exemplo, em um dia 
só”, afirma.

Roberto Camanho, líder 
do laboratório de produtivi-
dade da ESPM (Escola Su-
perior de Propaganda e Ma-
rketing), lembra que man-
ter a produção sempre alta é 
inviável.

“O profissional deve ter 
consciência de que todos te-
mos oscilações no trabalho, e 
não há por que se preocupar 
quando um dia é menos pro-
veitoso”, comenta o professor.

Anna Rangel 
Da Folhapress

Cumprir agenda exige disciplina 
e flexibilidade do trabalhador

Há três anos, o engenhei-
ro Daniel Silva, 39, trabalhava 
12 horas por dia e não tinha 
tempo nem para atividades 
de lazer nem para ficar com 
a família.

“Percebi que havia algo er-
rado quando li um estudo que 
atribuía a sensação de passa-
gem rápida do tempo ao fato 
de perdermos muitas horas 
com atividades que não dão 
resultado concreto. Era como 

eu me sentia”, explica.
Silva começou a estudar 

métodos para ser mais pro-
dutivo. Foi assim que apren-
deu a identificar quais pen-
dências eram mais importan-
tes para alcançar seus obje-
tivos e equilibrar melhor os 
compromissos profissionais 
com a vida pessoal.

Meu dia começa na noi-
te anterior, quando faço um 
planejamento do expediente 

e estipulo de cinco a oito ati-
vidades que preciso concluir.

O processo dura cerca de 
20 minutos. Para ajudar, usa 
aplicativos de gestão de tem-
po como o Remember the 
Milk (disponível para An-
droid e iOS).

Hoje, me limito a traba-
lhar dez horas por dia e deixo 
algumas lacunas na agenda 
para me reorganizar se surge 
um problema, afirma.

Nesse processo, Daniel 
Silva passou a usar o tempo 
que gasta no trânsito para ou-
vir podcasts de tecnologia em 
inglês. “Foi útil para melhorar 
a minha fluência e me atua-
lizar na área, já que coorde-
no uma escola técnica”, con-
ta Daniel.

Para colher resultados, ele 
diz ser necessário ter discipli-
na para manter o plano e fle-
xibilidade para adaptá-lo.

Como produzir mais e gastar 
menos tempo no trabalho

Plano semanal 
ajuda a driblar 
sobrecarga

Para fazer duas faculdades 
ao mesmo tempo (economia 
e administração pública), o 
estudante Vinícius Bueno, 22, 
precisou aprender a antecipar 
os compromissos.

Seu método inclui 
organizar a semana no 
domingo à noite, separando 
atividades essenciais e aquilo 
que pode ser terceirizado.

“Procuro pensar nos 
papéis que desempenho 
durante a semana, como 
estudante, profissional, filho 
e amigo, e vou incluindo as 
pendências”, afirma.

Assim, é possível recusar 
atividades que não cabem 
no planejamento. Segundo 
ele, a técnica é fundamental 
para conseguir ser gestor não 
apenas do próprio tempo, mas 
da sua energia.

“Nem sempre consigo 
fazer tudo, mas sei o que posso 
deixar para depois.”

Bueno também tenta 
economizar tempo em 
cada atividade, estando 
superpresente nos 
compromissos.

Durante as aulas, ele diz 
não mexer no celular de jeito 
algum. “Assim, consigo fixar o 
conteúdo de forma eficiente e 
não preciso passar tempo em 
casa estudando.”

O estudante admite 
que nem sempre consegue 
se manter concentrado, 
principalmente quando 
está muito cansado. E conta 
que abre mão do lazer com 
frequência –o que pode 
causar sobrecarga no fim do 
semestre. “Mas acho que sei a 
hora de reduzir o ritmo e me 
divertir um pouco”, diz.

Para manter a energia 
em alta, faz questão de jogar 
futebol e praticar corrida.

Ninguém usa 
mais do que 
70% do seu 
potencial 

no trabalho, 
porque se 

distrai quando 
tem algum 

tempo a mais”.

Luiz Carlos Queirós 
Cabrera

Especialista em RH e 
professor da FGV
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Instituto Educar Golandim, que oferece novas perspectivas a crianças 
carentes, faz campanha para ampliar contribuições voluntárias

O caminho pela 

// Crianças do Golandim têm acompanhamento escolar, no horário oposto ao do colégio, além de prática esportiva

educação

// Valéria Moura, administradora:  ação e solidariedade

FOTOS GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// Terreno da família foi transformado em sede do instituto

// Teresa Moura, coordenadora: atenção e respeito às crianças

É 
em meio a um dos 
cenários de maior 
vulnerabilidade so-
cial do Rio Grande 
do Norte que está 

brotando um projeto capaz de 
transformar a vida de cente-
nas de crianças e adolescen-
tes desassistidos integralmente 
pelo Estado. Trata-se do Institu-
to Educar Golandim, que atual-
mente atende 24 crianças, en-
tre 9 e 14 anos, moradoras da 
comunidade do Golandim, em 
São Gonçalo do Amarante, re-
gião metropolitana de Natal. 
O projeto, sem fins lucrativos, 
surgiu há pouco mais de ano 
por iniciativa do baiano Carlos 
Moura, representante comer-
cial de uma empresa multina-
cional no estado, e por sua mu-
lher, a administradora de em-
presa e professora da institui-
ção Valéria Moura. Os dois, de 
forma voluntária, conduzem 
projetos sociais na região há 
mais de 20 anos.

O Educar Golandim ofere-
ce, de forma totalmente gratui-
ta, reforço escolar, atividades 
esportivas e auxílio pedagógico 
para as crianças e adolescen-
tes da região. Para ingressar no 
programa, eles precisam, obri-
gatoriamente, estar matricula-
das em escolas públicas e ser 
moradoras da região. As au-
las no instituto acontecem pela 
manhã, no contra-horário das 
atividades escolares regulares.
Conforme explica Valéria Mou-
ra, que em sua sala de aula abri-
ga 12 estudantes, o Educar Go-
landim não se propõe a subs-
tituir a educação tradicional, 
mas sim ser um complemento 
extracurricular. 

“A diferença é que aqui no 
Educar Golandim a criança 
está inserida em um modelo 
educacional que proporciona 
uma aprendizagem mais sim-
plificada dos conteúdos. Nós 
somos um complemento à es-
cola, uma espécie de reforço. 
Ajudamos a tirar dúvidas de 
conteúdos, a resolver atividades 
de casa, mas também alfabeti-
zamos e detectamos déficits de 
atenção nas crianças”, detalha.

O grande objetivo do Edu-
car Golandim é oferecer uma 
perpectiva a jovens que, sem 
amparo adequado, podem ser 
atraídos para outros caminhos. 
A forma encontrada pelos cria-
dores do projeto foi oferecer 
uma saída por meio da educa-
ção, ampliando a presença do 
ambiente escolar na vida das 
crianças. Com a ampliação do 
projeto, eles esperam oferecer 
no futuro cursos de qualifica-
ção profissional. A sala de aula 
de Valéria é uma grande salada 
mista. Lá estão alunos de vários 
níveis, desde o 5º até o 9º ano. 
Embora não tenha formação 
acadêmica, a administrado-
ra-professora consegue atrair 
atenção de todos os presentes.

Nesse pouco mais de um 
ano de sala de aula, Valéria de-
tectou que basicamente todos 
os seus alunos possuem défi-
cits em comum: não dominam 

Com apenas 14 anos, 
Kelly Cristina de Araújo 
tem várias histórias de 
violência para contar. Ela 
não consegue esquecer 
das noites em claro, 
resultado de trocas de 
tiros entre facções rivais 
próximo à sua casa, ou 
do dia em que o seu tio 
apareceu sob efeito de 
drogas em casa.

Kelly está em atraso 
na escola. Pela sua idade, 
deveria concluir este ano 
o ensino fundamental II, 
mas ainda peleja no 6° 
ano. O atraso talvez seja 
resultado da dificuldade 
em assimilar conteúdos, 
mas também é reflexo da 
realidade que enfrenta.

Ao longo do último 
ano, quando passou a 
frequentar o Educar 
Golandim, ela aprendeu a 
ler e a realizar operações 
matemáticas. Tímida, a 
adolescente vive com o 
pai. A mãe saiu de casa 
há alguns anos - ela não 
sabe precisar o tempo 
exatamente. Vai visitá-la 
nas férias, na comunidade 
do Pium, em Parnamirim. 
“Ela tem outro marido, 
outros filhos. Prefiro ficar 
em casa com meu pai”, 
diz. “Esse projeto mudou 
a minha vida, agora acho 
que tudo pode melhorar”

“O projeto 
mudou 
a minha 
vida”

COMO
AJUDAR:

Educar Golandim

Endereço: R. Prof. Luís 
Soares, 10, São Gonçalo 
do Amarante.
Horário de 
funcionamento: 7h - 12h 
(segunda a sexta); 12h - 
17h (sábados).
Para doar:
Agência: 1246-7
Conta Corrente: 102016-1 
(Banco do Brasil)
Redes sociais: Facebook.
com/educargolandim 
/ Instagram: @
educargolandim
Contatos: 98894 
0051/98894 0050

a escrita e nem a leitura, têm di-
ficuldade com operações bá-
sicas de matemática e uma 
base pouco sólida em discipli-
nas como ciência e história. Por 
isso, a sua metodologia se ba-
seia em passar conteúdos ho-
mogêneos, que possam ser ab-
solvidos por todos.

O modelo de ensino vem 
dando resultado. Segundo ela, 
o nível de aprendizagem dos 
alunos melhorou sensivelmen-
te, refletindo em um melhor 
desempenho escolar. “A grande 
maioria chegou aqui sem saber 
ler, mesmo estando em turmas 
avançadas. O estado vai apenas 
passando os alunos de série 
sem se preocupar com a qua-
lidade da educação", denuncia. 
"Hoje, eles têm uma base que 
permite que eles leiam e sai-
bam o mínimo de matemáti-
ca e outras disciplinas".Além de 
Valéria, o projeto possui mais 
duas professoras - ambas com 
formação pedagógica. Elas tra-
balham em turmas reduzidas, 
com seis e sete alunos cada. A 
maioria dos estudantes possui, 
além da dificuldade de apren-
dizado, déficits de atenção e hi-
peratividade. “São alunos espe-
ciais e que precisam de um me-
lhor acompanhamento”, conta 
Valéria.

A estrutura física do Edu-
car Golandim - ao todo, com 
3.700 metros quadrados - con-
ta com três salas de aula, refei-
tório, auditório, espaço de lazer 
e duas quadras esportivas de 
areia. Todo o custo para manter 
a obra em funcionamento - cer-
ca de R$ 7 mil mensais - advém 
de recursos próprios dos cria-
dores do projeto e de doações. 
Atualmente, a instituição pos-
sui menos de dez contribuintes 
fixos, o que compromete a ope-
racionalidade e expansão dos 
serviços oferecidos.

 
DOAÇÕES
 O maior desafio do Edu-

car Golandim, hoje, é angariar 
recursos que permitam o cres-
cimento do projeto. Segundo 
Carlos Moura, presidente da 
instituição, a estrutura tem ca-
pacidade para abrigar até 120 
crianças, mas opera em núme-
ro reduzido em função do ele-
vado custo de manutenção.

As doações permitiriam a 
construção de mais três salas 
de aula - sendo uma delas de 
informática - e a abertura de 
mais um turno de atividades. 
Atualmente, a instituição só 
abre pela manhã, o que restrin-
ge o número de atendidos.

Os custos do projeto in-
cluem salários de funcionários, 
gasto com alimentação dos 
alunos - são servidos dois lan-
ches diários - e investimento na 
manutenção da estrutura atual. 
“O número de doações que re-
cebemos atualmente represen-
ta uma parcela muito peque-
na do investimento que preci-
samos fazer no instituto”, expli-
ca Carlos Moura.A maioria das 
doações, ainda de acordo com 
o presidente do projeto, aconte-
ce de maneira esporádica. “Um 
amigo doa 50 reais em um mês, 
outro ajuda com uma quantia 
maior. Mas não há periodicida-
de nas doações. Então, não sa-
bemos com quanto podemos 
contar de doações no fim do 
mês, o que compromete o nos-
so trabalho”, conta.

O objetivo, segundo Tere-
sa Moura, que é a coordenado-
ra do instituto, é criar uma rede 
de solidariedade permanente. 
Toda ajuda é bem-vinda. “Não 
importa o valor da contribui-
ção. O que queremos é fazer a 
diferença na vida dessas crian-
ças e mudar a realidade em 
que elas estão inseridas. Aqui, 
as oportunidades são quase 
nulas. Estaremos satisfeitos se 
conseguirmos mudar a vida de 
pelo menos uma dessas crian-
ças que passam pela nossa 
instituição”. 

Norton Rafael 
Do NOVO
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Veículos

Novo lançamento da montadora japonesa tem motor 1.5 de 
até 116 cavalos envolto na plataforma já consagrada do Fit

Honda WR-V, 
um robusto compacto

Q
uando o HR-V 
foi lançado, 
há dois anos, 
todo mundo 
achava que o 
EcoSport en-

fim havia ganhado um con-
corrente de peso (o Renegade 
viria logo em seguida). Mas 
não demorou para as coisas 
ficarem mais claras. O mode-
lo da Honda e o Jeep partiram 
para um duelo particular, em 
uma categoria mais elevada, 

pois o verdadeiro concorren-
te do Ford é o WR-V, tercei-
ro (e menor) “R-V” da família. 
Completa o trio o CR-V.

Como o HR-V, o WR-V, uti-
litário-esportivo que chega às 
concessionárias esta semana, 
foi desenvolvido sobre a pla-
taforma do Fit, mas em emba-
lagem mais econômica.

O novo lançamento japo-
nês chega com um motor 1.5 
flexível de até 116 cv de po-
tência e câmbio automáti-

co CVT, nas versões EX, ta-
belada a R$ 79.400, e EXL, a 
R$ 83.400. O HR-V parte de 
R$ 79.900, mas na opção LX 
(mais simples) com câmbio 
manual, que não será ofereci-
da no novato. Na EX, o HR-V 
parte de R$ 86.800.

Com 4 metros de compri-
mento (29 cm a menos que 
o HR-V), o WR-V chega para 
ser o “primeiro degrau” dos 
aventureiros da Honda. O 
capô alto lhe confere aspec-

to robusto.
A avaliação começou so-

bre ruas com calçamento ir-
regular. Normalmente, é o 
tipo de piso que gera ruídos 
na cabine e alguma vibração, 
mas a suspensão do WR-V 
absorveu bem as imperfei-
ções. Segundo o engenheiro 
da Honda Luis Marcelo Kura-
moto, isso é o resultado do re-
trabalho feito na suspensão. 
Embora a base seja a mesma 
do Fit, atrás o WR-V tem eixo 

de torção do HR-V (mais rí-
gido) e amortecedores refor-
çados. Na frente, a suspen-
são MacPherson foi atuali-
zada e recebeu buchas mais 
robustas.

Além disso, em relação 
ao Fit, a distância entre-eixos 
cresceu 2 cm (de 2,53 m para 
2,55 m). As bitolas são ligei-
ramente maiores na frente e 
atrás.

Do piso irregular, parti-
mos para o asfalto da rodo-

via. Na hora de acelerar mais 
forte, o câmbio se manifestou: 
não há uma correspondência 
simultânea entre a rotação do 
motor (que sobe de uma vez) 
e a velocidade (que aumenta 
gradativamente). Mesmo as-
sim, o desempenho pode ser 
considerado bom para a pro-
posta do carro. E a transmis-
são continuamente variável 
costuma devolver em econo-
mia de combustível o que tira 
de prazer ao volante.

Por dentro, o WR-V 
lembra muito o Fit, 
semelhança que pode ser 
vista no painel e no sistema 
de movimentação do banco 
traseiro, que permite até 
rebater o assento. Como 
o tanque de combustível 
fica localizado sob os 
bancos da frente, há melhor 
aproveitamento do espaço 
atrás. O porta-malas tem 363 
litros, capacidade similar à 
do EcoSport.

Mesmo na versão EXL, 
mais cara, o acabamento 
é simples. O plástico do 
painel é rígido, os espelhos 
nos quebra-sóis não são 
iluminados e há comando 
elétrico do tipo “um toque” 
apenas na janela do 
motorista. 

Além disso, não há 
comando de voz para o 
sistema de telefonia e o 
sistema multimídia não tem 
espelhamento de celular. 

Os bancos não têm opção 
de revestimento de couro. 
Dependendo da cor da 
carroceria, os tecidos podem 
ter detalhes prateados ou 
alaranjados.

Também não há aletas no 
volante para trocas manuais 
de marcha. Por outro lado, 
além do “Drive”, dá para 
selecionar na alavanca os 

modos S (Sport) e L (Low, 
reduzida). Na prática, 
essas opções encurtam a 
relação de transmissão, para 
melhorar a esportividade (S) 
e a atuação do freio-motor 
(L).

A suspensão reforçada 
e a adoção de barra 
estabilizadora dianteira de 
maior diâmetro reduziram o 

balanço do carro em curvas 
(rolagem lateral), que seria 
inevitável por causa da 
elevação da distância da 
carroceria em relação ao 
solo. No WR-V, são 20,7 cm.

Além das mudanças na 
suspensão, contribuem para 
isso os pneus de perfil alto 
(195/60), calçados em rodas 
de 16”.

VOLUMOSO POR FORA, FIT POR DENTRO Família ‘R-V’
O WR-V completa o trio aventureiro da Honda. A 
sigla WR-V significa “winsome runabout vehicle”, 
algo como “veículo recreacional cativante”. O “H” 
do HR-V é “hip & smart” (“descolado e inteligente”, 
em tradução livre), enquanto o “C” do CR-V é a 
inicial de “comfortable” (confortável).

Versões
Entre os principais equipamentos da versão EX 
estão ar-condicionado analógico, tela multimídia 
de 5” (não é sensível ao toque), luzes diurnas de 
LEDs, quatro air bags e dispositivo de fixação de 
cadeira infantil Isofix. Adicionalmente, a EXL vem 
com dois air bags do tipo cortina, tela sensível ao 
toque de 7” e central multimídia com navegador 
GPS.

Medidas
Segundo o Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro), para se 
enquadrar na categoria de utilitário-esportivo 
compacto o veículo deve ter ao menos três de 
quatro das seguintes medidas: 18 cm de altura 
mínima do solo, ângulo de entrada de 22°, ângulo 
de saída de 19° e de transposição (central) de 
10°. O WR-V não atende o requisito no ângulo de 
entrada (21°), mas cumpre a norma na altura do 
solo (20,7 cm), ângulo de saída (33°) e central 
(13°).

PRÓS E 
CONTRAS 
Prós
Versatilidade - O 
aproveitamento 
de espaço é 
ótimo, graças à 
movimentação dos 
bancos.

Contras
Simplicidade - Só o 
vidro do motorista 
tem função “um 
toque”, e há pouca 
conectividade.

Ficha técnica

Preço sugerido
R$ 83.400 (EXL)

Motor
1.5, 4 cil., 16V, 
flexível

Potência (cv)*
116 a 6.000 rpm

Torque (mkgf)*
15,3 a 4.800 rpm

Câmbio
Automático, CVT

Comprimento
4 metros
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Projeto administrado pela Secretaria Estadual de Trabalho, Habitação e Assistência Social prioriza 
crianças com microcefalia, portadoras de deficiência ou atendidas por alguma medida protetiva

Programa Criança Feliz deve 
atender 18 mil famílias no RN

O 
surto de micro-
cefalia registra-
do no Brasil en-
tre 2015 e 2016 
gera preocupa-

ções sobre como será o de-
senvolvimento e a vida des-
sas crianças. Em todo país 
foram 2.289 casos confirma-
dos, sendo 486 no estado do 
Rio Grande do Norte. É nesse 
contexto que surge o Progra-
ma Criança Feliz, com obje-
tivo garantir assistência para 
essas crianças e direcionar 
os serviços básicos para ou-
tros casos de vulnerabilidade 
social na infância. 

O projeto deve atender a 
primeira infância, de 0 a seis 
anos, com prioridade para 
casos de microcefalia, porta-
dores de deficiência e crian-
ças em vulnerabilidade so-
cial e extrema pobreza.

O Criança Feliz deve 
atender gestantes e crianças 
de até três anos beneficiárias 
do Bolsa Família. Também 
serão atendidas as crianças 
de até seis anos, que rece-
bem o Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), que 
garante um salário mínimo 
para portadores de deficiên-
cia e idosos. 

A expectativa inicial é de 
que, no Rio Grande do Norte, 
18 mil famílias de 127 muni-
cípios sejam contempladas. 
A previsão é de que o traba-
lho seja implementado nos 
municípios em um mês.

O programa será admi-
nistrado pela Secretaria do 
Estado de Trabalho, Habita-
ção e Assistência Social (Se-
thas), mas deve ser um tra-
balho feito em conjunto com 
a Secretaria do Estado de 
Educação e Cultura (SEEC), 
a Sesap e os municípios.

O Governo do Estado re-
cebeu em torno de R$ 850 
mil para administrar o pro-
grama ao longo do ano, mo-
nitorar o trabalho dos mu-
nicípios, promover capacita-
ção e auxiliar na elaboração 
dos planos de ação para cada 
cidade. 

Já os municípios cadas-
trados devem receber repas-
ses direto do Governo Fede-
ral. Nos primeiros três me-
ses, o valor será de R$50,00 
por família cadastrada, au-
mentando para R$ 65,00 por 
família depois desse período 
inicial.

Os municípios devem 
usar o dinheiro para contra-
tar “visitadores”, que realiza-
rão um acompanhamento 
periódico junto às famílias, 
identificando as principais 
necessidades e encami-
nhando as demandas para 
as secretarias de saúde e 
educação.

De acordo com a secre-
tária adjunta da Sethas, Mai-
ra Leilane Oliveira, o princi-

pal objetivo do programa é 
atender as crianças que es-
tão em vulnerabilidade e ga-
rantir políticas públicas para 
seu desenvolvimento.

“O Programa deve garan-
tir mais qualidade de vida 
para as crianças e suas famí-
lias. O objetivo é garantir to-
das as políticas sociais para 
que essas crianças sejam in-
seridas no mundo da esco-
la, no mundo da cultura e no 
mundo produtivo”, explica a 
secretária. 

E finaliza: “A criança que 
recebe os estímulos neces-
sários desde cedo vai ter 
mais possibilidades do que a 
aquela que não recebe aten-
ção na primeira infância. A 
partir do momento que re-
cebe um atendimento foca-
do para garantir seu desen-
volvimento e independên-
cia, aumenta a qualidade de 
vida não só da criança, mas 
de toda família”.

Cinco estados formali-
zaram o ingresso no Crian-
ça Feliz: Amapá, Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Tocantins 
e São Paulo. São mais de 115 
mil famílias beneficiárias, se-
gundo o Ministério Desen-
volvimento Social e Agrário. 

Todas as famílias serão 
acompanhadas por profis-
sionais capacitados, que fa-
rão visitas domiciliares peri-
ódicas para mostrar aos pais 
a melhor maneira de estimu-
lar os filhos nos primeiros 
mil dias de vida. Serão aten-
didas crianças de 0 a 3 anos 
beneficiárias do Bolsa Famí-
lia e as de até 6 anos que re-
cebem o Benefício de Presta-
ção Continuada.

// Programa Criança Feliz também deve atender gestantes e crianças de até três anos beneficiárias do Bolsa Família

REPRODUÇÃO

Paralelamente a 
implementação do 
Programa Criança Feliz, 
a Secretaria de Trabalho, 
Habitação e Assistência 
Social está desenvolvendo 
um software para vigilância 
sócio assistencial.

O programa foi 
desenvolvido por 
funcionários da secretaria, 
sem custos adicionais e 
deve ser operacionalizado 
no prédio da secretaria, 

localizado no Centro 
Administrativo.

A ideia é que o 
estado possa fazer um 
acompanhamento mais 
próximo da assistência 
social nos municípios, 
identificando as deficiências 
de cada cidade para atuar 
de forma mais efetiva.

No caso do Programa 
Criança Feliz, o sistema 
deve cadastrar as famílias 
beneficiadas com 

acompanhamento diário de 
suas demandas para que o 
monitoramento do trabalho 
do municípios seja feito em 
tempo real.

Dois funcionários 
da Sethas, diretamente 
ligados ao Programa 
Criança Feliz devem 
fazer o acompanhamento 
do programa através 
do software e auxiliar 
na capacitação dos 
municípios.

O Rio Grande do 
Norte aderiu ao cadastro 
do Programa Criança 
Feliz em dezembro do 
último ano para que 
os municípios fossem 
analisados pelo Governo 
Federal e em seguida 
assinar o termo de 
aceite, que garantiria 
participação no projeto.

O Governo Federal 
utiliza dois critérios 
diferentes para inserir os 
municípios no programa. 
O primeiro é o número 
do IDCRAS. O indicador 
apresenta o nível de 
desenvolvimento dos 
Centros de Referência 
de Assistência Social dos 
municípios. O indicador 
usa avaliações de 1 a 5, 
classificando a assistência 
social dos municípios 
entre insuficiente, regular, 
boa ou ótima.

Dos 167 municípios 
do Rio grande do Norte, 
130 tiveram o IDCRAS 
aprovado pelo Governo 
Federal, mas deste total, 
três não assinaram o 
termo de aceite no prazo 
estabelecido fazendo 
com que o número de 
municípios atendidos 
pelo programa caísse para 
127. De acordo com a 
adjunta da Sethas, Maira 
Leilane Oliveira, o critério 
é uma forma de “premiar 
as boas gestões”. 

 A adjunta afirma que 
os resultados da seleção 
mostram que 76% dos 
municípios do estado 
foram bem avaliados na 
área de assistência social. 
“Para nós é um número 
muito bom porque é uma 
média nacionalmente 
alta”, reitera.  

Para os outros 
municípios que não 
assinaram o termo de 
aceite ou não estavam 
aptos a participar do 
programa, o Governo 
deve fazer um trabalho de 
acompanhamento, com o 
intuito de elevar as médias 
municipais.

Ainda de acordo com 
Maira, os estados estão 
em discussão com o 
Governo Federal e existe 
a possibilidade que o 
programa seja ampliado 
em Abril, quando for 
publicado o IDCRAS do 
primeiro período de 2017. 
A meta do Estado é de 
que após a nova avaliação 
esses municípios já 
estejam aptos a participar 
do Programa Criança 
Feliz. 

Atenção para 
a referência 
social

Software estadual auxilia no 
monitoramento  das ações

// Expectativa do projeto é alcançar 18 mil famílias de 127 municípios no Rio Grande do Norte

// Maira Leilane Oliveira, 
secretária adjunta da Sethas, // Osmar Terra, ministro do Desenvolvimento Social e Agrário 
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Governo dispõe de R$ 31,9 milhões para construir duas 
unidades com 603 vagas cada no município de Afonso Bezerra

Licitação para obras  
de presídios será 
aberta em abril

O 
Governo do Es-
tado pretende, 
em breve, iniciar 
a licitação para a 
construção dos 

dois presídios que serão ergui-
dos no território potiguar ain-
da neste ano, conforme prevê. 
A Secretaria de Estado da In-
fraestrutura, que vai gerenciar 
as obras, afirma que o proces-
so licitatório deverá ser aberto 
no próximo mês de abril. Se-
rão duas unidades de 603 va-
gas construídas no mesmo lo-
cal, em um terreno de proprie-
dade do Estado, no município 
de Afonso Bezerra – a 168 qui-
lômetros de Natal –, mais es-
pecificamente na chamada 
estrada do Malheiros. O ponto 
fica próximo à RN-406, aponta 
a pasta estadual.

Para erguer essas duas 
unidades, o governo dispõe 
de pouco mais de R$ 31,9 mi-
lhões. Os recursos serão reti-
rados de um repasse feito pelo 
Fundo Penitenciário Nacional 
(Funpen), vinculado ao Minis-
tério da Justiça, em dezembro 
do ano passado. Ontem, o go-
vernador Robinson Faria pu-
blicou no Diário Oficial do Es-
tado (DOE) a abertura de cré-
dito suplementar no valor de 
R$ 44.784.444,90 exatamente 
para o aparelhamento do sis-
tema penitenciário potiguar. 
Esses são os recursos vindos 
do Funpen.

Todos os estados do país 
receberam a quantia para rea-
lizar a manutenção e constru-

ção de unidades prisionais. No 
Rio Grande do Norte, de acor-
do com a planilha divulgada 
ontem, a maior parte dos re-
cursos será usada para a cons-
trução das duas unidades, no 
município de Afonso Bezerra. 
Serão aplicados para isso pou-
co mais de R$ 31,9 milhões, de 
acordo com o detalhamento 
publicado no DOE.

A cidade, localizada na 
mesorregião Central Potiguar, 
foi definida após a realização 
de um estudo técnico gerido 
pelo Estado. A divulgação da 
escolha foi feita na última se-
gunda-feira (13). Segundo o 
comunicado, “a cidade foi es-
colhida após a conclusão dos 
estudos técnicos pela Comis-
são para Elaboração do Plano 
Diretor do Sistema Penitenci-
ário, que lá identificou as con-

dições mais adequadas para 
receber as unidades”.

Os critérios usados para a 
escolha foram, dentre outros: 
o fato de o terreno usado para 
as estruturas ser de proprieda-
de do Estado, além de ser pla-
no, o que permite uma visibili-
dade maior a partir das guari-
tas de um presídio e com isso 
o gasto com terraplenagem 
será menor; a falta de grandes 
unidades prisionais na região; 
a boa acessibilidade do local 
escolhido pela existência de 
estradas; e a distância longa, 
segundo o governo, de povo-
ados ou aglomerados popula-
cionais próximos dos futuros 
imóveis.

É a segunda vez em um 
passado recente que Afonso 
Bezerra entra na rota de obras 
do sistema prisional estadual. 

Anteriormente, já havia o pla-
nejamento para que uma ca-
deia pública com 600 vagas 
fosse erguida em Afonso Be-
zerra. Uma licitação chegou a 
ser divulgada e marcada para 
o final de janeiro passado, mas 
acabou cancelada no final da-
quele mês.

CEARÁ-MIRIM
Se as duas unidades em 

Afonso Bezerra ainda vão en-
trar na fase de licitação, a Ca-
deia Pública de Ceará-mirim, 
que teve suas obras iniciadas 
em 2015, está agora em fase 
avançada e com poucos me-
ses para a conclusão. Segundo 
a Secretaria de Infraestrutura, 
o prazo para a entrega da es-
trutura é junho deste ano.

“A obra está em fase de exe-
cução das edificações das pa-
redes das celas e a laje de co-
bertura em concreto arma-
do, já foram finalizados a fun-
dação, pisos em concreto com 
chapa de aço, muro de concre-
to e micro drenagem. Foram 
iniciados os serviços das redes 
hidrossanitárias da unidade”, 
informou a pasta, por meio de 
nota explicativa enviada por 
sua assessoria de imprensa.

Com capacidade para 603 
presos, a unidade será dividi-
da em três pavilhões, com 24 
celas cada, em uma área cons-
truída de 5.753,10 m². A área 
também contará com alguns 
módulos especiais para ensi-
no, saúde, visitas íntimas, tra-
tamento de dependência quí-
mica e carceragem adaptada 
para pessoas com deficiência 
física.

Felipe Galdino 
Do NOVO

//  Novos presídios irão amenizar superlotação do sistema penitenciário 

FRANKIE MARCONE / NOVO

Na última quinta-feira 
(16), a população do municí-
pio de Afonso Bezerra foi às 
ruas protestar contra a cons-
trução dos dois presídios pre-
vista para iniciar ainda nes-
te ano. Segundo informa-
ções da Prefeitura Municipal, 
que monitorou a manifesta-
ção, 1,5 mil pessoas partici-
param do protesto, que per-
correu algumas vias munici-
pais e se concentrou em fren-
te ao prédio da Administração 
afonso-bezerrense.

Já está marcado um novo 
ato para a próxima segunda-
-feira (20). A informação é de 
que a população se mobili-
za para ir às ruas novamente 
e vai aproveitar a feira muni-

cipal, que ocorre todas as se-
gundas-feiras, para mobilizar 
mais gente. A proposta tam-
bém é convocar a população 
das cidades próximas, como 
Angicos, Assu e Ipanguaçu 
para se juntar ao movimento.

Quem confirmou o plano 
para o novo protesto foi a che-
fe do Gabinete de Afonso Be-
zerra, Ângela Cristina da Cos-
ta Cunha. “Queremos nos mo-
bilizar contra essas unidades. 
Somos uma cidade pacata, 
para nós não é viável, não ve-
mos com bons olhos [os presí-
dios]”, afirmou.

Para isso, o Município pre-
tende usar ofícios e buscar 
apoio dos deputados estadu-
ais para impedir que as peni-

tenciárias sejam construídas 
lá. Hoje, o prefeito Francisco 
Bertuleza – que nos últimos 
dias esteve em compromis-
sos fora da cidade – e seus au-
xiliares deverão se reunir para 
definir como agir. “Não tive-
mos ainda uma reunião sobre 
o assunto. Pretendemos en-
viar ofícios [ao governador] e 
pedir o apoio dos deputados 
para impedir essa construção”, 
adiantou Ângela Cristina, por 
telefone.

Esse é mais um protesto 
que o Governo do Estado en-
frenta em uma semana. Até o 
último domingo, a cidade di-
vulgada como sendo a esco-
lhida para receber as peniten-
ciárias era Santana do Seridó, 

a 237 km da capital. A popu-
lação, assim como aconteceu 
com Afonso Bezerra, foi às 
ruas em protesto. Um dia de-
pois o Executivo mudou o pla-
nejamento e decidiu cons-
truir as unidades no território 
afonso-bezerrense.

Em entrevista ao NOVO, 
por telefone, o titular da Se-
cretaria de Estado da Justiça 
e da Cidadania (Sejuc), Wall-
ber Virgolino, comentou que 
protestos são previsíveis onde 
quer que se decida construir 
presídios. “Manifestação vai 
ocorrer em todo canto. Mas 
a população tem que enten-
der que o presídio tem que ser 
construído em algum lugar”, 
avaliou.

População de Afonso Bezerra vai 
realizar novo protesto segunda-feira

Secretaria vai investir mais de 
R$ 3 milhões em tornozeleiras

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 024/2017

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira Oficial, torna 
público que realizará, no dia 30/03/2017, às 09:00 horas - OBJETO: Aquisição de 01 (um) 
veículo tipo Caminhonete, carroceria aberta capacidade de carga 700kg com 1.4cv a mais – 
para unidade de apoio e produção artística cultural – UAPA de São Paulo do Potengi – RN, com 
recursos do Termo de Compromisso nº 0401759-59/2012 / MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO / CAIXA.  Esclarecimentos no horário das 08:00 às 12:00 
horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal da São Paulo do 
Potengi, Rua Bento Urbano 04 – Centro – pelo fone (0xx84) 3251-4910.

São Paulo do Potengi/RN, 17 de março de 2017
Roselma Regina da Silva - Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO

AVISO DE LICITAÇÃO PP/SRP Nº. 015/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial SRP N.º 015/2017 - registro de 
preços para contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
procedimentos Ginecológicos, Obstétricos e Coleta de Peças para Biopsia para 
atendimento da população do Município de Santo Antônio/RN e PPI (Programação 
Pactuada e Integrada) com os municípios circunvizinhos - Data - 31/03/2017 às 11:00 (nove 
horas). O Edital será disponibilizado no setor de licitações, Rua Padre Cerveira 505.

Santo Antônio/RN, 17 de março de 2017
Antônio Lopes Neto - Pregoeiro

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA – SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando as licitações na modalidade Tomada de Preço, cujo 
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações, encontram-
se fixados no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado 
local.

Natal, 17 de março de 2017
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL/SEMOV*Republicado por incorreção

PROCESSO

 
TOMADA DE 

PREÇOS

 
OBJETO

 

Data

 

Hora

 

000.056065/
 

2016-97
 005/2017-SEMOV

 

Contratação de empresa 
especializada para execução dos 
serviços de Construção da 
Academia de Saúde da Zona Norte, 
localizada no conjunto Parque das 
Dunas, bairro Pajuçara –  Natal/RN.  

07/04/2017
 

08:h00min
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 011/2017 - PROCESSO Nº. 17030001/17

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado Portaria n.º 008/2017 de 05 de janeiro 
de 2017; torna público o Pregão nº. 011/2017, com o objetivo de Registro de preços para futura 
e eventual Contratação de pessoa jurídica para cessão de direito de uso de Sistemas 
Integrados de Orçamento, Finanças e Contabilidade Pública, Licitação, Compras e 
Contratos, Diárias e Passagens Aéreas, Escala de Plantões, Ponto Eletrônico, 
Patrimônio, Almoxarifado, Portal da Transparência, Protocolo Geral e Digitalização, 
voltados para atender as necessidades e atividades do município de Serra Caiada/RN, de 
acordo com as informações constantes no anexo I – Termo de Referencia deste edital. Os 
envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia 30 
de março de 2017 a partir das 09:00 horas, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. 
de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 – Centro – Serra Caiada/RN.  O 
Edital contendo maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, 
das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima 
mencionado, e Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com ou pelo 
telefone (84) 3293-0049.

Serra Caiada/RN, em 17 de março de 2017
Ademar Araújo da Costa - Pregoeiro

A abertura de crédito su-
plementar publicada ontem e 
assinada pelo governador Ro-
binson Faria e o secretário es-
tadual de Planejamento, Gus-
tavo Nogueira, no valor de 
mais de R$ 44,7 milhões – re-
cursos vindos do Funpen, do 
Ministério da Justiça –, tam-
bém engloba outras ações 
além da construção das duas 
unidades prisionais em Afon-
so Bezerra. Sem os R$ 31,9 mi-
lhões que vão para essas es-
truturas, sobram R$ 12,84 mi-
lhões, que serão aplicados 

na manutenção e compra de 
equipamentosdo Sistema Pri-
sional estadual.

Uma das ações previstas 
para o uso do dinheiro é o que 
a publicação chama de “acom-
panhamento e fiscalização na 
aplicação de penas alternati-
vas”. Para isso, será destinado o 
valor de pouco mais de R$ 3,6 
milhões. O secretário de Justi-
ça, Wallber Virgolino, diz que 
esse quesito corresponde às 
chamadas tornozeleiras ele-
trônicas, utilizadas pelo Esta-
do para o monitoramento de 

presos que cumprem pena no 
regime semiaberto.

Até dezembro do ano pas-
sado eram 500 equipamentos 
em operação no território po-
tiguar e a Sejuc havia solicita-
do mais 125. Cada tornoze-
leira, de acordo com levanta-
mento da pasta, custa ao R$ 
275 por mês. 

A Secretaria de Estado de 
Justiça e Cidadania (Sejuc) 
não informou quantas novas 
tornozeleiras seriam adquiri-
das com o dinheiro vindo do 
Ministério da Justiça. Tam-

bém, após a divisão dos recur-
sos do Funpen, seriam gastos 
R$ 4,9 milhões com amplia-
ção da frota da Sejuc, além de 
pouco mais de R$ 2,1 milhões 
para aquisição de armamen-
to e munições para os agentes 
penitenciários. 

Pouco mais de R$ 1,7 mi-
lhão serão destinados para o 
aparelhamento das unidades 
prisionais, e mais de R$ 250 
mil para o que o Diário Ofi-
cial traz como “manutenção 
e funcionamento do Sistema 
Penitenciário”.
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Quartas de final da Liga dos Campeões da Uefa terão embates
entre Real Madrid x Bayern e Barcelona x Juventus no mata-mata

Duelo de gigantes na 
Liga dos Campeões

O 
sorteio dos con-
frontos das 
quartas de fi-
nal da Liga dos 
Campeões, re-

alizado ontem, na sede da 
Uefa, em Nyon, na Suíça, de-
terminou dois grandes emba-
tes que prometem ser os mais 
interessantes deste mata-ma-
ta. Atual campeão, o Real Ma-
drid terá pela frente o também 
poderoso Bayern de Munique, 
enquanto o Barcelona enfren-
tará a Juventus em outro duelo 
que valerá vaga na semifinal.

Ao ter o Bayern pela fren-
te, o Real irá reencontrar o téc-
nico Carlo Ancelotti, que di-
rigiu a equipe espanhola na 
campanha do título da edi-
ção 2013/2014 da competi-
ção continental e agora está à 
frente do time alemão. O Bar-
ça, por sua vez, irá reeditar 
nesta próxima fase a decisão 
que travou com a Juventus em 
2015, quando superou o ad-
versário por 3 a 1, em Berlim, 
para ficar com o título.

Já o Atlético de Madrid, fi-
nalista da Liga dos Campe-
ões no ano passado, terá pela 

frente o Leicester, atual cam-
peão inglês, que pela primei-
ra vez em sua história jogará 
as quartas de final da Liga dos 
Campeões.

O outro confronto das 
quartas de final será entre o 
Borussia Dortmund e o Mo-
naco, que desbancou o favo-
ritismo do Manchester City 
nas oitavas de final, fase em 
que o time alemão acabou eli-
minando o Benfica. Já o Barça 
protagonizou o "grande mila-
gre" da fase anterior ao avan-
çar de maneira histórica ao 
golear o Paris Saint-Germain 
por 6 a 1, depois de ter sido ba-
tido por 4 a 0 na partida de ida.

Os duelos de ida deste pró-
ximo mata-mata ocorrerão 
em 11 e 12 de abril, enquan-
to os de volta serão uma se-
mana depois, nos dias 18 e 19. 
A grande final da competição 
está marcada para 3 de junho, 
em Cardiff, no País de Gales, 
depois de as semifinais ocor-
rerem nos dias 2, 3, 9 e 10 de 
maio.

Embora tenha proporcio-
nado dois grandes duelos nas 
quartas de final, o sorteio des-

ta sexta-feira evitou possíveis 
clássicos espanhóis e alemães 
na luta por uma vaga na semi-
final, pois o Real poderia pe-
gar o Barça ou o Atlético de 
Madrid, por exemplo, enquan-
to o Bayern corria o risco me-
dir forças com o rival Borussia 
Dortmund.

Bayern x Real, entretanto, 
terá inevitavelmente um sa-
bor de revanche para o time 
alemão, pois nas semifinais da 
edição 2013/2014 da Liga dos 
Campeões o Real atropelou 
o adversário com uma vitória 
por 1 a 0 no duelo de ida e go-
leou por 4 a 0 no jogo de volta.

Barcelona, Real Madrid, 
Leicester e Monaco terão a 
teórica vantagem de decidir 
a vaga na semifinais em casa 
no jogo de volta das quartas. 
O mata-mata entre Barça e Ju-
ventus, por sinal, irá marcar 
o reencontro do lateral Da-
niel Alves com o time espa-
nhol, no qual fez história com 
inúmeros títulos antes de se 
transferir para a equipe italia-
na, que o brasileiro começou 
a defender nesta temporada 
europeia.

// sorteio aconteceu ontem na sede da Uefa, na suíça 

REPRODUÇÃO

CONFIRA OS DUELOS 
DA PRÓXIMA FASE DA 

COMPETIÇÃO:

JOGO DE IDA 
11 E 12 DE ABRIL

Atlético de Madrid 
x Leicester

Borussia Dortmund 
x Monaco

Bayern de Munique 
x Real Madrid

Juventus x Barcelona

JOGO DE VOLTA 
18 E 19 DE ABRIL

Leicester x Atlético de Madrid 

Monaco x Borussia Dortmund

Real Madrid x Bayern de Munique 

Barcelona x Juventus

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO

AVISO DE LICITAÇÃO PP/SRP Nº. 014/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial SRP N.º 014/2017 - registro de 
preços para contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
Consultas Médicas e Exames de Ultra Sonografia para atendimento da população do 
Município de Santo Antônio/RN e PPI (Programação Pactuada e Integrada) com os 
municípios circunvizinhos - Data - 31/03/2017 às 09:00 (nove horas). O Edital será 
disponibilizado no setor de licitações, Rua Padre Cerveira 505.

Santo Antônio/RN, 17 de março de 2017
Antônio Lopes Neto - Pregoeiro
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Daniela
Freire Simone Silva (INTERINA)

danielafreire@novojornal.jor.br

RICARDO SOUSA CEDIDA

BOB FLASHBOB FLASH

BOB FLASH

//   A Coordenadora de Políticas Públicas para as Mulheres, Nair Souza, o presidente no 
Brasil da UNFPA (ONU), Jaime Nadal e o deputado Rafael Motta visitaram a titular da 
SPM-RN, Flávia Lisboa, para conhecer o Portal da Mulher Potiguar.

// A família Sousa de odontólogos, Rodrigo, Raniere, 
Vicente e Ricardo, com Ertty Silva durante congresso que 
trouxe a Natal grandes nomes da odontologia brasileira.

// Momento Self das bloggers Tinesa Emereciano e Nayara Azevedo.

// Na noite natalense toda fofura do casal 
querido Bruno Aquino e Karol Dantas.

// Todo charme de Ju Porcino e 
seu riso fácil

>> Estradas
As constantes 
conversas do 
deputado Dison 
Lisboa (PSD) com o 
Governo tem resultado 
numa série de boas 
notícias para a região 
Agreste potiguar. Os 
requerimentos do 
parlamentar na AL 
garantiram obras 
de restauração de 
rodovias, como a 
reestruturação da 
RN 003, importante 
equipamento de 
ligação dos municípios 
de Goianinha, Várzea, 
Espírito Santo e Santo 
Antônio. Também a 
RN 093 no trecho que 
liga o município de 
Tangará a São José 
do Campestre. Ainda 
está prevista para 
ser reconstruída a 
RN 063, que interliga 
Tabatinga, Nísia 
Floresta e São José de 
Mipibú.  

>> Quente
A Romance Brazil 
dos empresários 
Helene Alves e Rui 
Moura deve ser a 
primeira marca 
eminentemente 
potiguar a possuir 
uma store móvel. 
Um ônibus todo 
adaptado vai levar 
às ruas peças de 
moda praia e íntima 
até os clientes, com 
atendimento super 
exclusivo. Por falar na 
grife, os preparativos 
para o lançamento 
da coleção outono-
inverno estão a pleno 
vapor. A inspiração 
deste vez vem de bem 
longe 

>> Estúdio
Falando nisso, o 
designer potiguar 
vem ganhando 
espaço Brasil afora 
pelas mãos da dupla 
“mula preta”, formada 
por Felipe Bezerra e 
André Gurgel. Uma 
peça dos moços, a 
mesa Amilcar de 
chapa de aço corten, 
foi destaque na 
Revista Casa Vogue. O 
título da nota: time de 
estrelas.

>> Mulheres
A artista Dani Cruz, conhecida por sua pegada jazzística, se 
apresenta hoje na área externa do Nobile Suítes Ponta Negra 
Beach, a partir das 16h. No repertório, que homenageia o 
Dia Internacional da Mulher, promete Bossa, samba e jazz 
neste terceiro final de semana do projeto Maré Acústica. Os 
ingressos são sempre distribuídos gratuitamente uma hora 
antes do show e quem for vai se deliciar com a voz melodiosa 
da moça, interpretando canções autorais e outras compostas 
por mulheres, entre elas Khrystal e Joyce Moreno

>> Ame Joaquim
Mobilização nacional em torno do pequeno Joaquim Okano 
Marques, um bebê de sete meses diagnosticado com uma 
doença degenerativa, a Amiotrofia Muscular Espinhal 
(AME tipo 1), caminha para um final feliz. A família precisa 
arrecadar R$ 3 milhões e até ontem já possuía 2 na conta. 
O montante será destinado a aquisição de seis doses de um 
medicamento, aprovado em dezembro passado nos Estados 
Unidos, além de outros gastos, já que o menino precisa 
de cuidados intensivos. Qualquer valor é bem-vindo. Mas, 
atenção! Por incrível que pareça já há pessoas se valendo 
da história, que tocou vários artistas, e promovendo falsas 
“vaquinhas” supostamente em prol da criança. Para saber 
como ajudar visite o perfil no nstagram. @amejoaquim.

>> Detalhes
A edição de número 109 da revista “Nós, do RN” apresentar a 
mulher potiguar em diversos aspectos. Com colaborações de 
várias jornalistas, entre elas Betânia Lima, Cledivânia Pereira, 
Flávia Freire, Jussara Correia, Larisse de Souza, Mariele 
Araújo, Marília Rocha, Rosilene Pereira e esta interina, entre 
outros, possui 36 páginas e tem como um dos destaques um 
belo ensaio  fotográfico a cargo de Rayane Maianara, que 
apresenta a beleza e a força da mulher negra. Criado em 
2004 pelo jornalista Miranda Sá, em suas 108 edições a Nós 
publicou em suas páginas textos dos melhores nomes das 
nossas letras, que escreveram sobre os diversos temas da 
cultura potiguar. Será lançada próximo dia 21.

>> Arquitetura
A principal mostra de arquitetura das terras potiguares, 
a CASACOR no Rio Grande do Norte, já tem data para 
o lançamento da edição 2017 para profissionais e 
fornecedores. Será na próxima quarta-feira, 22 de março, a 
partir das 19h, no Aeroclube, onde a mostra vai ocorrer esse 
ano. Os poderosos franqueados Cesar Revorêdo e Luciano 
Almeida prometem muitas novidades para esta que promete 
ser uma grande edição.

Giro pelo 
Twitter...

@DepFelipeMaia: O Brasil volta a cria empregos com carteira 
assinada, após 22 meses de encolhimento do emprego formal no 

País

@elidamerces: “Não ganhou a justiça foros de impessoalidade, 
asseguradas nas garantias processuais isentas da interferência 

arbitrária dos julgados.”Faoro

@beniciosiqueira: A Lava Jato completa hoje 3 anos, com746 
buscas e apreensões, 56 acusações criminais, com 26 sentenças 

condenando 130 pessoas.

@FreireJuliano: Como se patrulha opinião alheia nas redes 
sociais

CURTAS
 Começou ontem e vai até amanhã no Centro de Convenções a Tattoo Week Natal, 
considerada uma das maiores convenções do mundo no setor. O evento reúne artistas 
nacionais e internacionais com arte, cultura e informação.

Hoje tem apresentação do ótimo Duo Rock, de Júlio Freitas (violoncelo) e Múcio 
Albuquerque (piano), das 18 às 20h, no Barão do Café, na Roberto Freire.

O Beach Club da Via Costeira vai se transformar na meca da música eletrônica hoje, a 
partir das 16h, com a Oxigênio Sunset. Djs Zerb, Leob, Dual Insanix, Allan Passos, Guga 
Holanda, Guilherme Moss, Marcell, Cartola, Malug e Emma nas picapes.

A mais tradicional festa irlandesa, Saint Patrick’s, desembarca hoje em Natal. Promoção 
do Paddy’s Emporium e vai reunir as bandas Sfinge, Bandigalado e Jackblack, com um 
open bar de cervejas especiais na Wood’s Natal, em Ponta Negra.
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Chrystian
de Saboya

DICA GRÁTIS

Exercite a empatia. 
O problema, ainda 
que não seja o seu, 
continua sendo 
problema.  

PROTAGONISMO 
FEMININO

Imaginem uma banda de 
pagode formada só por 
mulheres. Difícil, né? Também 
já foi complicado imaginar 
uma dupla sertaneja feminina. 
Foi (reparem bem no tempo 
verbal). Para nossa sorte, as 
mulheres ocupando com 
maestria todos os espaços 
– inclusive na música.  Em 
Natal, acaba de nascer a banda 
feminina – e feminista – SPGD, 
cujo ritmo, do cavaquinho ao 
surdo, é conduzido só por elas. 
O grupo começou de uma 
brincadeira nas redes sociais 
que ganhou corpo e lotou o 
Ateliê Bar, logo na estreia, em 
um domingo de chuva.
O nome da banda também tem 
um muito de empoderamento. 
A abreviação não vem da 
junção de samba com pagode, 
como alguns podem sugerir, 
e já virou até enquete. O que 
quer dizer SPGD, afinal? Façam 
suas apostas. Dica: é sobre ser 
quem é e sentir muito orgulho 
disso.

Denuncie 
Será lançado na próxima 
semana o Portal da Mulher, 
página na internet criada 
para dar suporte às vítimas 
de violência doméstica. O 
site, fruto de parceria do 
Governo do Estado com a 
Universidade Potiguar, vai 
servir como mais um espaço 
de denúncia e terá conteúdo 
informativo; além disso, 
ainda ajudará a mapear os 
casos de agressão  e criar 
subsídios para a implantação 
de políticas públicas. 
Parabéns aos envolvidos!  

Democracia
Pelos. Tire-os apenas se 
quiser. O padrão de beleza 
ideal é aquele no qual 
você se sinta confortável. 
Maaas se não gosta deles 
e odeia aquela obrigação 
dolorosa da depilação a 
cera, a dica é uma só: laser! 
Com o método, os pelos são 
eliminados pela raiz e nunca 
mais dão as caras. Não à toa, 
a procura por este serviço 
tem sido cada vez maior. 
Na Espaçolaser, líder em 
depilação definitiva no Brasil 
– presente em Natal desde 
o ano passado – o sucesso 
pode ser traduzido em 
números: aumento de 92% 
no faturamento e de 150% 
em números de unidades. 

Sem carão
Por falta de opção você 
certamente não ficará em 
casa. Nos quatro cantos da 
cidade, muita festa neste 
sábado. A Wood’s comemora 
o dia de St. Patrick no 
maior estilo irlandês, 
com openbar de cervejas 
especiais. Pra quem curte 
balada eletrônica, o mar 
também será um atrativo: 
a Oxigeio Sunset no Beach 
Club e a Aracê no Chaplin. 
Ainda tem a Vingadora – 
aquela da metralhadora – 
batendo prego na Vogue. 
Seja pra onde for, um pedido: 
deixe o carão em casa e 
DI-VIR-TA—SE.

Aula
Especialista em 
Mídias Sociais, a 
jornalista Samysia 
Barbosa vai 
atacar agora de 
professorinha. 
A gerente de 
comunicação 
da Mobister vai 
ministrar um 
curso de uma 
semana no Senac. 
O workshop de 15 
horas promete – e 
certamente cumpre 
- desenvolver 
conhecimentos 
básicos sobre 
planejamento, 
criação de 
conteúdo e análise 
de resultados. 
Recomendo demais!  
Aliás, recomendaria. 
Mal o curso foi 
divulgado, as vagas 
já esgotaram.  Fica 
pra próxima.

Pro
mes

sa

Que mulher! A toda linda 
Rebeca Lins foi escolhida 
para representar a estação 
que, por estas bandas, 
vai de janeiro a janeiro. A 
Garota Verão do programa 
Rota Intertv desbancou 
outras 19 beldades. E ela só 
tem 16 aninhos. Anotem: 
vocês ainda vão ouvir falar 
muito dela.

Duda Benevides acaba de completar 11 aninhos, mas fala de 
moda como gente grande. A aniversariante da semana faz 
parte de um time de miniblogueiras, robby conduzido com a 
leveza e inocência de uma criança. Os pais Álvaro Benavides 
e Aldenora Andrade também entram na brincadeira; ele 
fotografa, ela produz, e tudo vira uma grande festa em família.

Festa

Não perecível
A ex-modelo Suzana Kertze foi ovacionada em sua 
participação no SPFW. A musa de 67 anos desfilou 

para a grife Uma, e comprovou que beleza não tem 
prazo de validade.

FITNESS
Sob o comando de 
Giovana Andrade 
e Victor Casimiro, a 
GASS Healthy Food 
abre suas portas hoje 
na Trust Crossfit, 
em Lagoa Nova.  A 
casa de alimentação 
saudável vai 
oferecer cardápio fit 
diferenciado num 
ambiente industrial 
pra lá de descolado, 
com direito a 
Club do Whey e o 
acompanhamento 
cuidadoso da 
nutricionista Dyla 
Gomes. O open 
house vai contar com 
o som do DJ Daniel 
Pessoa.

Tallyson Moura (Interino)
mourajornalista1@gmail.com

HELIS VERÔNICA

DAVID CIRIACO

ZÉ TAKAHASHI/FOTOSITE
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Cultura

Nova edição da Tattoo Week Natal traz nomes importantes da tatuagem nacional 
e internacional; convenção segue até amanhã com mais de 80 expositores 

Marcando a pele

R
eunindo cerca 
de 160 artistas 
de diferentes 
lugares do país 
e do mundo, 

a Tattoo Week Natal deve 
atrair um bom número de 
amantes e/ou admiradores 
da arte que usa a pele como 
tela. O evento começou 
ontem ao som da banda 
de hardcore Dead Fish e 
segue até este domingo no 
Centro de Convenções de 
Natal misturando tatuagem e 
música.

Realizado há 12 anos 
na capital potiguar, esta é 
a primeira vez, no entanto, 
que o evento une forças 
com a produção da “Tattoo 
Week SP”, considerado o 
maior evento de tatuagem 
do mundo. Além de 
fortalecer a programação, a 
fusão acabou modificando 
também o nome do evento 
potiguar que de “Convenção 
de Tatuagem de Natal” 
passa a se chamar a partir 
deste ano “Tattoo Week 
Natal”.

Com 80 estandes, a 
Tattoo Week Natal 2017 
recebe desde tatuadores 

da própria capital potiguar 
até profissionais de outras 
cidades do país, como 
Rio de Janeiro e Brasília, 
e até mesmo nomes 
internacionais vindos da 
Colômbia, Itália, Alemanha, 
Peru e Portugal. Todos 
participam de um concurso 
que elege amanhã a melhor 
tatuagem da edição.

De acordo com o 
idealizador do evento, João 
Lemos, a competição ajuda 
na economia do público que 
poderá negociar de forma 
ainda mais confortável com 
os tatuadores o preço das 
artes. 

“Como eles estão 
competindo então existe 
também um interesse 
do tatuador em mostrar 
sua técnica, e isso acaba 
barateando o custo da tattoo 
para que ele possa ter mais 
liberdade na hora de criar”, 
considera.

Julgando uma série de 
fatores, como aplicação, 
cores, linhas e técnicas, um 
corpo de jurado formado por 
artistas da Itália, Alemanha e 
Brasil vai eleger a tatuagem 
vencedora no domingo. O 
artista responsável pela obra 
leva para casa um troféu e 
ainda um estande garantido 

na Convenção de Tatuagem 
de Pisa, na Itália.

Além disso, desde ontem, 
vários outros concursos mais 
rápidos estão elegendo as 
melhores artes e piercings de 
cada dia. Hoje será escolhida 
também a Miss Tattoo Week 
Natal 2017.

“A gente vê o nível dos 
artistas participantes crescer 
a cada ano, mas podemos 

dizer que neste ano estamos 
realmente com uma mostra 
muito forte, com nomes 
conhecidos mundialmente”, 
opina João, que começou 
no grafite, mas atualmente 
mantém seu próprio estúdio 
de tatuagem na Suiça.

Natural de Recife, João 
organizou a primeira 
convenção de Tatuagens da 
cidade em 2002, se mudando 

para Natal logo depois, 
quando ainda era grafiteiro. 
Após começar a trabalhar 
em um estúdio de tatuagem 
da capital potiguar resolveu 
criar a Convenção de 
Tatuagem de Natal, em 2006 
até que em 2009 partiu para 
a Europa e por lá permanece 
até hoje com um estúdio na 
Suiça.

Um pouco sobre sua 

experiência ele partilhou 
ontem, durante o primeiro 
dia de evento, em uma 
palestra aberta ao público, 
abrindo a programação de 
workshops que estão sendo 
realizados até amanhã. 

“É um momento 
acima de tudo para trocar 
experiência entre quem faz 
essa arte, e isso é muito rico”, 
complementa.

Os portões estão sendo 
abertos ao público hoje e 
amanhã a partir das 10h, 
mas o evento em si começa 
por volta de 12h. Hoje será 
o dia com maior duração 
de evento já que a partir 
das 22h atrações de música 
eletrônica devem entrar 
madrugada a dentro.

 

 

Henrique arruda 
DO NOVO

// realizado há 12 anos em Natal, evento une forças com a “tattoo Week SP”, maior feira do gênero no país
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TATTOO WEEK NATAL// 

Onde? Centro de 
Convenções (Via Costeira) 
Quando? Sábado e domingo  
Que horas? 12h 
Ingressos* HOJE R$ 40 
ou R$ 20 + 1k de alimento 
não perecível | AMANHÃ 
e DOMINGO R$ 30 ou R$ 
15 + 1 kg de alimento não 
perecível (Todos os alimentos 
recebidos serão doados ao 
Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer - GACC Natal).

Um dos clássicos da 
literatura regional 
potiguar,

o livro "Conservação de 
Alimentos nos Sertões do 
Seridó" ganha nova edição. 
O estudo sobre a cultura 
e os costumes sertanejos, 
escrito pelo sertnista Oswaldo 
Lamartine de Faria, morto em 
2007, será lançado hoje, das 9h 
às 12h, no Sebo Vermelho, na 
Avenida Rio Branco. 

É a terceria edição, feita de 
forma fac-similar. A primeira, 
de 1965, foi lançada em 
Recife pelo Instituto  Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais, 
órgão do Ministério da 
Educação. "Trata-se de um dos 
clássicos da nossa literatura, 
e um livro raríssimo, por 
isso também a intenção de 
reeditar", diz o sebista Abimael 
Silva, dono da editora Sebo 
Vermelho, responsável pelo 
trabalho de republicação. 
Oswaldo Lamartine. 

Ele tem estudos 
aprofundados sobre o 
Nordeste e especificamente 
sobre a região Seridó.

Segundo o jornalista 
Vicente Serejo, que faz a 
apresentação do volume, a 
conservação dos alimentos é o 
marcador mais importante do 
processo civilizatório em todos 
os continentes "É a etapa que 
não só fixa o homem no lugar 
que ele escolhe para viver, 
como cria a disciplina a partir 
da observação sistemática 
das estações climáticas 
para o plantio e a colheita, 
obrigando-o a desenvolver 
técnicas de armazenamento e 
conservação. 

O livro faz de uma longa 
série de estudos sobre o 

Nordeste brasileiro. São 
21 livros que abordam 
aspecotos sócio-culturais do 
sertão. Lamartine começou 
a publicar seus escritos no 
final da década de 1940. As 
obras delineiam o vocabulário 
potiguar, as abelhas do 
sertão, a conservação dos 
alimentos, os pseudônimos e 
as iniciais potiguares, pescaria, 
construção de açudes, entre 
outros temas ligados ao 
mundo sertanejo. Entre as 
principais obras, Oswaldo 
Lamartine escreveu: Notas 
sobre a pescaria de açudes 
no Seridó (1950), A caça nos 
sertões do Seridó (1961), 
Algumas abelhas dos sertões 
do Seridó (1964), Vocabulário 
do criatório norte-rio-
grandense (1966). 

SERVIÇO// 
O quê? Reedição do livro 
“Conservação de alimentos 
nos sertões do Seridó”
Quando?Hoje, às 9h
Onde? Sede do Sebo 
Vermelho, na Avenida Rio 
Branco, Cidade Alta

// Sertão

Obra de Oswaldo 
Lamartine é reeditada

// livro teve a primeira edição 
lançada em 1965
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S eis anos após sua 
primeira e única 
passagem em Natal, 

Marcelo Jeneci retorna 
hoje à capital potiguar 
trazendo na bagagem tanto 
o na época recém lançado 
“Feito Pra Acabar”, de 2010, 
quanto o já gasto “De Graça”, 
lançado em 2014. 

O show ocorre no 
Centro Cultural Dosol, a 
partir das 19h, de forma 
mais intimista. Jeneci se 
apresenta desacompanhado 

da banda e investe num 
show “solo”, apresentando 
as versões originais de suas 
músicas. Os fãs podem ficar 
tranquilos, já que algumas 
faixas inéditas também 
estão no repertório.

Já os seguidores dos 
“garotos de Liverpool” 
poderão matar a saudade 
do repertório da banda 
britânica de uma forma 
diferente: o Grupo 
"AfroReggae", a banda cover 
"All You Need Is Love" e 

a companhia portuguesa 
de dança contemporânea 
"Dance Company" se unem 
para renovar o repertório 
dos Beatles no musical 
"Beatles na Favela".

A mega produção 
que conta com mais de 
39 artistas e inclui no seu 
repertório 30 canções do 
icônico grupo se apresenta 
neste sábado, a partir das 
21h, no Teatro Riachuelo, 
localizado no terceiro andar 
do Shopping Midway Mall.

// Música

Opções de shows 
para o fim de semana

// Marcelo Jeneci se apresenta no Centro Cultural Dosol, hoje, a partir das 19h

DIVULGAÇÃO


